
DIFERENÇA
“A diferença entre os humanos

e os animais é que os animais nunca
permitem que um estúpido lidere a
manada”. (Winston Churchill,
primeiro-ministro da Inglaterra)

CLJR
Independente do resultado

da eleição da presidência da Mesa
Diretora da Câmara Municipal,
uma ação política deverá colher
frutos diferentes. Ao dividir a
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) com o verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante), o
vereador eleito e diplomado Re-
nan Paes (PL) assumirá a relato-
ria. E, assim, um outro vereador,
capitaneado um por um pastor,
não será o presidente. A conferir.

INCONSTITUCIONAL
O primeiro detalhe que o pre-

feito diplomado Helinho Zanatta
(PSD) terá de enfrentar, na Justi-
ça, é que há representação quanto
a quem pode, ou não, exercer o
cargo de Corregedor Geral do Mu-
nicípio. Decidido, por enquanto,
que “o referido cargo seja ocupa-
do exclusivamente por servidores
efetivos”, e não comissionados.

NATAL
Como esta edição é de Na-

tal, o nascimento do Nosso Se-
nhor e Salvador Jesus Cristo,
este idoso e cansado Capiau re-
colhe-se de vez, junto à família,
e só voltará na sexta, 27, com
algumas novidades, se é que
aparecerão, já que as nuvens es-
tão circulando dia após dia, com
ventos fortes. Em outras pala-
vras, os políticos locais estão com
fortes ventos, com trovões, tro-
voadas e até tempestades, espe-
cialmente em relação à Mesa da
Câmara e as Comissões internas.

O presidente do Consórcio
PCJ, Mário Botion (ao centro)
realizou, semana passada,
reunião em que fez um balan-
ço do seu mandato que se
encerra no próximo 31/12/24.

PCJ
 Botion, que também foi pre-
feito de Limeira em duas
oportunidades, é Engenhei-
ro Civil formado pela EEP (Es-
cola de Engenharia de Pira-
cicaba) no ano de 1984.

Divulgação
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Divulgação

Ana Julia, Raissa, Rauly, Su-
ellen, Michele, Carol, Théo,
Sérgio e Caio, do escritório
Spenassatto Advogados, re-
ceberam colegas advoga-

CONFRATERNIZAÇÃO
dos e amigos num churras-
co de confraternização, no
último dia 19, e ficam feliz
com um bom e merecido
descanso. Feliz Ano Novo.
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Nesta terça, 24, véspera de
Natal, o atendimento do Poupa-
tempo será até às 12 horas e na quar-
ta, 25, fechado; e no Ano Novo fi-
cará fechando tanto na terça, 31,
como na quarta, 1º de janeiro. Após
os feriados, os postos retomam suas

MENSAGEM DE NATAL
Antonio Messias Galdino

Que vos dizer, leitor, neste dia?
Que mensagem enviar-vos nesta data?
Que desejar a vos pobres e sofredores e
Que dizr a vos outros ricos, opulentos...

Que coisa desejar aos mais humildes.
Que veem o Natal um dia apenas,

Que se junta a tantos outros de descrença e desespero?
Que posso augurar a vocês, oh poderosos!

Que tendes tudo e nada falta, e
Que terá um dia a mais de fausto e de alegria,
Que desejar, então, neste Natal, aos homens

Que gozam, que sofrem, que cantam, que choram...

*****
Que augurar ao mundo?

Que luta e corre em busca de vitórias,
Que desejar a vós, oh homens, esquecidos de

Que hoje nasceu o Deus-Menino,
Que trouxe ao mundo as bençãos da esperança,

Que trouxe aos homens a luz da redenção!
Que desejar, enfim, à humanidade,

Que busca, angustiada, por um raio de sol,
Que procura, ansiosa, por um facho de luz,

Que corre atrás de vãs felicidades,
Que se degladia por efêmeras conquistas, e

Que vive angustiada se nem saber o porquê...
Que posso dizer, neste dia sacrossanto, senão

Que todos tenham o mais Feliz Natal e
Que as bênçãos do céu derramem sobre todos

Que, neste dia, voltas as vistas a Belém.
———
Primeira publicação foi na Folha de Piracicaba, em 25 de dezem-
bro de 1.965, jornal dirigido por Cecílio Elias Netto, e do qual
Antonio Messias Galdino era seu redator-chefe, hoje advogado,
jornalista, escritor e colaborador de A Tribuna Piracicabana, sem-
pre mestre e amigo.

Guarantã anuncia elenco
para a Paixão de Cristo 25
Comandando a direção da temporada 2025, Raul Rozados e Carla Sapuppo

divulgaram o nome dos 67 atores e atrizes com falas da encenação

Guarantã anuncia elenco principal para Paixão de Cristo 2025

Divulgação

Neste último domingo, 22, a
Associação Cultural e Teatral Gua-
rantã realizadora da Paixão de Cris-
to de Piracicaba desde 1990, anun-
ciou o elenco que irá compor a mon-
tagem de 2025, que será encenada
durante a Semana Santa do próxi-
mo ano, quando ficará concentra-
da entre os dias 16 e 20 de abril.
Comandando a direção da tempo-
rada 2025, Raul Rozados e Carla
Sapuppo divulgaram o nome dos
67 atores e atrizes que terão falas
da encenação e os ensaios terão
início no dia 20 de janeiro do pró-
ximo ano, no período noturno na
sede do Associação Guarantã. Pelo
segundo ano consecutivo, o ator
Charles Mariano será o protago-
nista e assumirá o papel de Jesus
na 35ª edição do espetáculo piraci-
cabano. “É uma responsabilidade
tremenda, mas ao mesmo tempo
um desafio maior ainda para fazer
um personagem mais forte tanto
emocionalmente, como fisicamen-
te, sem esquecer a parte espiritu-

al. Tenho que agradecer aos dire-
tores pela oportunidade de rece-
ber esse presente pela segunda vez
e a diretoria do Guarantã pelo
apoio”, disse Charles emocionado.

MARIA — Já Maria será in-
terpretada pela atriz Laís Vetoreti.
“É uma emoção única! Já faz pelo
menos três anos que venho tentan-
do esse papel e, finalmente, chegou
esse encontro que tanto aguardei.
Maria é símbolo de amor incondi-
cional, de fortaleza feminina. Vai
ser um grande desafio dar vida a
uma mulher tão guerreira”, afir-
mou a atriz. A encenação de 2025
terá ainda outros dois atores in-
terpretando Jesus em dois momen-
tos do espetáculo, ainda adolescen-
te por Gabriel de Souza Veros e já
ressuscitado, por Paulo Antonio.

ELENCO — Dentre a esco-
lha dos demais personagens, o
elenco terá ainda Luis Henrique
Feo de Lara representando Pila-
tos e Vitória Aparecida de Araújo
Prado será Cláudia. Marcel José

Caetano Moreira interpretando
João Batista; João Augusto de
Campos Avaristo fará Anás e
Wesley Henrique de Souza, Cai-
fás. Compondo o Palácio de He-
rodes, Magna Eliez interpretará
Herodíades e Herodes, o grande
será encenado por Luciano Hen-

rique da Silva; Francilene Santos
Oliveira encarnará Salomé e He-
rodes Antipas ficará a cargo de
Marcelo Torresan. Barrabás será
vivido por Felipe James; Maria
Madalena: Daniela Tonin; Mar-
ta: Letícia Rocha Pereira; e Ju-
das Iscariotes: Diego Borges.

Poupatempo tem horário
alterado para esta terça

atividades nos dias 26/12 (quinta-
feira) e 2/1 (quinta-feira), com aten-
dimento normal, mediante agen-
damento prévio - de forma gratui-
ta - pelos canais digitais: portal
www.poupatempo.sp.gov.br ou pelo
aplicativo Poupatempo SP.GOV.BR.
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Feliz Natal!
Professora Bebel

Antes de mais nada, desejo
às leitoras, leitores, familiares,
amigos, um Natal repleto de paz,
harmonia, alegria e todos os pen-
samentos e reflexões que esta
data nos inspira. Neste texto,
quero lhes contar sobre as últi-
mas atividades que realizamos e
as perspectivas para 2025. A3
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A dimensão revolucionária do Natal
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Adelino Francisco
de Oliveira

A celebração do
Natal de Jesus Cristo,
com seus emblemas,
símbolos e sinais, con-
templa um caráter
profundamente revo-
lucionário, apontan-
do para a aurora de
outras relações humanas, em um
contexto de uma nova socieda-
de, comprometida, sobretudo,
com os princípios da liberdade e
da justiça social e ambiental. Em
termos teológicos, o nascimento
de Jesus é o marco inaugural da
boa notícia de que Deus tem um
projeto de vida em abundância
para o mundo.

Os eventos relatados nos
evangelhos, que abordam o nas-
cimento de Jesus, trazem deta-
lhes fundamentais e interessan-
tes, que desvelam o sentido mais
genuíno e profundo do Natal. A
beleza e grandeza da mensagem
do Natal situa-se justamente em
sua dimensão revolucionária, que
traz à luz verdades que guardam
a potência de iluminar para uma
forma de viver a partir de princí-
pios éticos universais e absolutos,
que se perpetuam no tempo his-
tórico. São esses princípios basi-
lares que devem ser liturgicamen-

te revisitados, redesco-
bertos e renovados a
cada ano, na celebração
do Natal.

Se a viagem à Belém,
cidade do rei Davi - sob
a motivação de um cen-
so pouco provável -,
guarda um significado
teológico particular
dentro do messianismo

judaico, situando Jesus em uma li-
nhagem real davídica, a ausência
de vaga na hospedaria e a urgên-
cia de se buscar abrigo e proteção
em uma manjedoura já revela o sig-
no de um outro sentido de reina-
do, desprovido de trono, privilégi-
os e súditos. O reinado de Jesus
Cristo, desde o seu início lá na man-
jedoura de Belém, traz as marcas
do mais radical desprendimento,
livre de qualquer expressão comum
de poder. Sob o signo do poder des-
nudo, caracterizado unicamente
como serviço ao próximo, a manje-
doura conecta a humanidade com
a natureza, em uma concepção de
ecologia profunda.

Há uma vasta produção teo-
lógica, analisando o sentido mais
profundo e polissêmico do emble-
ma da manjedoura. Tudo nos re-
latos bíblicos sobre o nascimento
de Jesus Cristo, bem como sobre
suas palavras e ações ao longo de
seu ministério, guarda uma dimen-

são pedagógica, sempre ensinando
e enfatizando uma determinada
perspectiva ética. A própria presen-
ça dos reis magos, com seus pre-
sentes cheios de afeto, cheiros e
muito simbolismo, aponta para a
universalidade da mensagem do
Cristo, ultrapassando as fronteiras
de um projeto cultural e etnocên-
trico do Antigo Israel. O reinado
de justiça social e ambiental, inau-
gurado por Jesus Cristo, desde a
manjedoura, em uma conexão cós-
mica, é aberto a todos os povos,
suplantando e desconstruindo a
estupidez das pretensões políticas
de segregação, exclusão e opressão.

Em tempos tão duros e caren-
tes de generosidade, como estes
dias tristes que definem o contem-
porâneo, revisitar o sentido mais
genuíno da celebração do Natal de
Jesus Cristo é urgente, é necessá-
rio. Recuperar a humanidade per-
dida é a única saída que de fato
nos resta. Para além de todos os

jogos de poder, o Natal, teologi-
camente descortina-se, então,
como alento, como uma janela
simbólica, como uma possibilida-
de latente que se abre a cada ano,
como um presente gracioso e de-
licado, que insiste em apontar
para uma vida que pode ser bem
mais interessante, quando produ-
zido sob o sinal da manjedoura,

O Natal de Jesus Cristo, pas-
sados já bem mais de que dois
mil anos de história, continua
bradando que outra humanida-
de é possível, em um tempo de-
marcado pela liberdade, paz e jus-
tiça. Como metáfora viva de nos-
sa existência, o Natal ensina, em
sua dimensão revolucionária, que
estes princípios éticos devem per-
manecer como referências univer-
sais e absolutas. Para se aproxi-
mar e compreender a beleza pro-
funda e revolucionária que se
desvela da vivência do Natal tor-
na-se necessário antes de tudo
viver sob o signo da manjedoura,
para tanto é fundamental ter ou-
vido de discípulo, um coração
amado e os pés de caminhante.

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
do Instituto Federal
de São Paulo, campus
de Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Saudades do Natal
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José Renato Nalini

Confesso meu sau-
dosismo. Exacerbado
nos últimos tempos, di-
ante do espetáculo sur-
real em todos os seto-
res. Mas neste Adven-
to, a lembrança dos
Natais de minha infân-
cia chega a doer, de tão
presente e tão enternecedora.

Tudo começava com os pre-
parativos para a montagem do
presépio. Buscar serragem na
marcenaria. Tingi-lo de verde. En-
contrar uma fórmula de esconder
os vasos com plantas ornamentais
que minha mãe preparava. Quan-
do surgiu o "papel pedra", essa
etapa foi bem resolvida.

Contemplar os presentes sin-
gelos que surgiam nas vitrines
das casas comerciais das quais se
conhecia o dono e se comprava
"com caderneta".

Na véspera, a "missa do
galo" que era à meia-noite mes-
mo. Como não dormíramos à tar-
de, o sono chegava durante as ce-
lebrações. Uma lembrança recor-
rente é o encontro da face com a
coluna granítica gelada. E um
acordar imediato, que duraria até
o próximo cochilo.

Volta à casa e o sono confor-
tador e esperançoso. Pois a festa
familiar era no dia 25. Dia de Na-
tal. Presentes simples, mas envol-
tos em carinho. A avó materna que
mimava o neto primogênito. A por-
ção de primos. A visita ao presépio
da Igreja próxima à casa dos avós,
que era outra.

Tudo muito simples, mas mui-
to genuíno. Não havia beberagem,
excesso de comida, excesso de
compromissos, os presentes obri-
gatórios, da formalidade que o

mercado impôs. Com o
esquecimento do ver-
dadeiro sentido de Na-
tal, que é aniversário do
Menino Jesus.

Ele é que merece
parabéns com um ho-
nesto e compungido pe-
dido de perdão. O que
fizemos com o dia de
seu aniversário?

Que haja, na azáfama das
compras, dos compromissos e
das requisições, espaço para
uma reflexão. Qual o significado
do Natal, da chegada de Cristo
em nossas vidas?

Estamos fazendo por merecer
esse mistério da encarnação na
miserável condição humana de um
Deus cujo amor O levou a tal pro-
vação? Somos amigos de Jesus e
de sua mensagem ou nos torna-
mos, às vezes até involuntariamen-
te, mais um espinho em sua coroa?

Feliz e Santo Natal a todos.
Lembremo-nos: Natal não é festa
laica ou pagã! É festa cristã! Faça-
mos jus a ela, já que nos autodeno-
minamos cristãos.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Santa Ceia
Conforme os quatro evange-

lhos canônicos, Mateus (26:17-
30), Marcos (14:12-26), Lucas
(22:7-39) e João (13:1; 17:26),
durante a sua última ceia com
os discípulos em Jerusalém, Je-
sus deu um novo significado ao
pão e ao vinho. Na interpretação
da igreja católica romana, esse
pão e o vinho são símbolos que
representam o corpo e o sangue
de Jesus Cristo que seria derra-
mado por ele no martírio do cal-
vário, para a remissão dos nos-
sos pecados. São utilizados na
celebração da Eucaristia, sendo
considerado o sacramento cen-
tral da Igreja e, através das pa-
lavras pronunciadas pelo padre,
esse pão e vinho se transubstan-
ciam, respectivamente, no corpo
e sangue de Cristo. Nesse ritual,
a hóstia passa a representar o
corpo de Jesus Cristo, sendo in-
gerida pelos fiéis. Entretanto, na
visão espírita, o sacrifício de Je-
sus não nos redimiu de nossos
"pecados", pois, segundo ele, "a
cada um segundo as suas obras".
(Mateus, 16:27). Deus é justo e
bom. Nos concedeu o livre arbí-
trio relativo, mas associado a lei
de causa e feito, em que somos
responsabilizados pelas nossas
ações. Portanto, a remissão de
nossas iniquidades não pode ser
imputada a terceiros e, Jesus foi
explícito ao afirmar: "não sairás
dali (Terra) enquanto não paga-
res o último ceitil". (Mateus,
5:26). Isto acontece, através das
reencarnações, onde saldamos os
nossos débitos.

Segundo o Espírito Humber-
to de Campos (XAVIER, F. C. Boa
Nova, cap. 25), Jesus aceitou re-
signado a sua condenação, e
durante a ceia esclareceu: "é che-
gada a hora em que se cumprirá
a profecia da Escritura. Humi-
lhado e ferido, terei de ensinar
em Jerusalém a necessidade do
sacrifício próprio, para que não
triunfe apenas uma espécie de
vitória, tão passageira quanto as
edificações do egoísmo ou do or-
gulho humano. Os homens têm
aplaudido, em todos os tempos,
as tribunas douradas, as mar-
chas retumbantes dos exércitos
que se glorificaram com despo-
jos sangrentos, os grandes am-
biciosos que dominaram à força
o espírito inquieto das multidões;
entretanto, eu vim de meu Pai
para ensinar como triunfam os
que tombam no mundo, cum-
prindo um sagrado dever de

Qual o significadoQual o significadoQual o significadoQual o significadoQual o significado
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vinho que Jesusvinho que Jesusvinho que Jesusvinho que Jesusvinho que Jesus
apresentou aosapresentou aosapresentou aosapresentou aosapresentou aos
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amor, como mensageiros de um
mundo melhor, onde reinam o
bem e a verdade. Minha vitória é
a dos que sabem ser derrotados
entre os homens, para triunfa-
rem com Deus, na divina cons-
trução de suas obras, imolando-
se, com alegria, para glória de
uma vida maior".

Na sequência, Jesus partiu
o pão e ofereceu a cada compa-
nheiro um pedaço, esclarecendo
que deveriam comer, pois era o
seu corpo e após servir o vinho a
todos, acrescentou ser o seu san-
gue, no Novo Testamento, a con-
firmar as verdades de Deus. Im-
portante recordar que em outras
ocasiões Jesus se referiu aos seus
ensinos como a "água da vida"
(João,7:37-38) ou o "pão da vida"
(João,6:35), que, uma vez "inge-
ridos" (assimilados), poderiam
prover os seus adeptos com as
verdades eternas e serem felizes.
Consequentemente, não existem
fórmulas mágicas ou rituais que
permitam estarmos com o Cris-
to. O único caminho é a nossa
transformação moral, vivencian-
do o seu Evangelho. Durante a
ceia, de acordo com Humberto
de Campos, o Mestre Galileu se
dirigiu aos discípulos com emo-
ção e disse: "está muito próximo
o nosso último instante de tra-
balho em conjunto e quero reite-
rar-vos as minhas recomenda-
ções de amor, feitas desde o pri-
meiro dia do apostolado. Este
pão significa o do banquete do
Evangelho; este vinho é o sinal
do espírito renovador dos meus
ensinamentos. Constituirão o
símbolo de nossa comunhão pe-
rene, no sagrado idealismo do
amor, com que operaremos no
mundo até o último dia. Todos os
que partilharem conosco através
do tempo, desse pão eterno e des-
se vinho sagrado da alma, terão
o espírito fecundado pela luz glori-
osa do Reino de Deus, que repre-
senta o objetivo santo dos nos-
sos destinos".

———
Alvaro Vargas, enge-
n h e i r o  a g r ô n o m o -
Ph.D., escritor e pa-
lestrante espírita

Orçamento de natal
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Os evangelhos
propriamente ditos
são narrativas as
quais se contrapõem a
um panfleto oficial da
época sobre O nasci-
mento do rico Impe-
rador Augusto, cujo
propagandístico do
Império inundava as
regiões pobres para
enaltecer o mandatário.

Prodigiosos nas letras, os
evangelistas esculacham o texto
oficial em paródia crítica, trans-
mitindo às comunidades primi-
tivas a ironia frente à realidade:
o nascimento de pobre é rejeita-
do por este mundo hostil, José
correu o trecho todo e teve que
se aquietar num estábulo fétido.
A manjedoura, um cocho de os
animais comerem, foi forrado
para a personificação divina de
uma criança, onde se via em vol-
ta uma armação rústica para
refúgio de alimárias.

A família de Nazaré comple-
tamente fora do orçamento, mal
apresentada e invasora, numa vi-
agem forçada pelo édito do Impe-

rador, de um José que
poderia ser um meliante
àquelas horas da noite,
mesmo assim, nasceu-
lhe o menino, sobrevi-
vente de muitas batidas
policiais de Herodes até
a crucifixão.

Para simplificar,
pobre nunca esteve no
orçamento! José fica por

conta e risco das quebradas, don-
de o podem lançar de  uma ponte
e socorrido por anjos de rua. É
usual a expressão “caçá um di
cumê”, ou seja, enquanto os ricos
se refestelam o pobre tem de acu-
dir da fome visceral com um ca-
lango que pula no capim, restos
no lixão, uma serralha ou fruta
de beira e matar a sede no açude.
Os pobres fazem curso de pedrei-
ro, treinam para gari ou entram
na polícia, mas ai se lhes derem
acesso a um diploma de doutor.
Os ricos torcem o nariz! O proUni
e o bolsa família é um escândalo,
alardeiam. O pobre ganha o bolsa
família e ainda faz bico! Ou vão
na faculdade para fumar um “ba-
seado” e estudar de graça! – cri-

minalizando-os. Contudo, pobre
faz bico e vai ao mercadinho, rico
faz “serviços por fora” para inves-
tir em offshore, para fugir dos im-
postos. No Brasil, os ricos, depu-
tados com seus orçamentos cres-
centes, altos escalões e generais
têm seus ganhos enormes de be-
nefícios que furam o teto. Dizem
esses aquinhoados que é por “me-
ritocracia”. Aos pobres não, for-
çam o corte de gastos. O orçamen-
to suporta muita coisa aos ricos e
bem pouco ou nada aos pobres.

Dizem ao povão que não se
pode gastar mais do que se arre-
cada, como lei de economia. Bem
sabemos que o país rico em que
vivemos avaliza educação, saúde,
aposentadoria e direitos de um país
de primeiro mundo. Os ricos, e não
o povaréu, estão no orçamento,
essa gente graúda estoura a eco-
nomia do país com refinanciamen-
to ad aeterno de suas dívidas –

sempre estão devendo, até o
IPTU, ainda que donos de uma
fortuna em imóveis, subsídios
para gastança, com isenções de
impostos aos seus jatinhos, jet-
skis, iates e vidas de luxo. Entre-
tanto, a classe baixa está comen-
do no cartão de crédito!

De que lado estão esses ri-
cos? Do deles, tonto. Ricos são
intocáveis, veja se foi aprovado
o imposto de suas grandes for-
tunas, se diminuíram alguns
centavos de suas regalias, ou
passaram a pagar impostos.
Quando pagam com uma mão,
recebem com a outra.

Por fim, Jesus está fora do
orçamento dos palácios, dos pre-
sépios, das festas de natal e das
igrejas. Quando acordar, o pre-
sépio ainda estará no mesmo lu-
gar, inerte, desumanizado e ben-
zido com espanador.

———
Camilo Irineu Quartarollo,
escrevente e escritor, en-
saísta, autor de crônicas,
historietas, artigos e li-
vros, como Contos inacre-
ditáveis da vida Adulta

Camilo Irineu Quartarollo
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Paiva Netto

Duas datas signi-
ficativas preparam o
espírito dos povos para
as comemorações de
mais um Natal de Je-
sus, o Cristo Ecumêni-
co, o Divino Estadista.
Refiro-me ao Dia Inter-
nacional da Solidarie-
dade (20/12) e ao dedi-
cado, no Brasil, aos órfãos (24/12).

Quando de Sua primeira vin-
da visível ao planeta, o Provedor
Celeste exemplificou com a própria vida
o valor da Solidariedade sem frontei-
ras, sejam elas de idioma, cor da pele,
opinião política etc. É dEle também
uma postura ecumênica de amparo
aos desfavorecidos da Terra.

Refletindo sobre o amplo e ir-
restrito significado do Natal de Je-
sus para a Legião da Boa Vontade
(LBV) e para os que com ela cer-
ram fileiras na construção "de um
Brasil melhor e de uma humani-
dade mais feliz", recordo trecho de
circular que escrevi em Brasília/

DF, datada de 4 de ju-
nho de 1997. Faz parte
dos originais de minha
obra Liderar sob a Pro-
teção de Deus. Dedico-
a a todos os corações de
Boa Vontade:

(...) Elevemos uma
fervorosa prece ao Cris-
to, nosso Senhor, por-
quanto este é o caminho
seguro que nos condu-

zirá à vitória. No Cristo, vencere-
mos, sempre, sempre e sempre! Que
queremos nós senão oferecer aos
deserdados do mundo uma Ceia
Especial que nutra, para todo o
sempre, os seus Espíritos sequio-
sos de um alimento que vem do
Alto: Jesus, o Pão Vivo que desceu
do Céu? (João, 6:50). E esse Pão
que desceu do Céu igualmente é pro-
mover Desenvolvimento Social,
Solidário e Sustentável, Educação
e Cultura, Arte e Esporte, com Es-
piritualidade Ecumênica, a fim de
que haja Consciência Socioambien-
tal, Alimentação, Segurança, Saú-
de e Trabalho para todos os seus

componentes, despertando neles a
Cidadania Planetária!

*****
FRATERNIDADE ECU-

MÊNICA - O Natal de Jesus é a
expansão da Fraternidade Ecumê-
nica. Esse sentimento, que deve ser
constante, pode nos fazer subsistir
como seres humanos civilizados. A
Solidariedade sem fronteiras resu-
me a proposta que a Legião da Boa
Vontade (LBV), desde sua funda-
ção, em 1o de janeiro (Dia da Paz e
da Confraternização Universal) de
1950, vem apresentando ao nosso
país e ao mundo. Alguma coisa a
mais tem de ser aliada ao ideal de
tanta gente boa que deseja ver um
"Brasil melhor e uma humanidade
mais feliz", para que, a certa altura
da vida, não se declare desiludida,
desesperançada, quase que derro-
tada. Talvez porque não tenha
percebido o alto significado do es-
pírito de Caridade, que é muito
mais que um simples ato de socor-
rer um pedinte, pois se trata de

verdadeira estratégia, capaz de fa-
zer sobreviver o ser humano e tudo
aquilo que lhe é necessário à vida.

A ambiência do 25 de Dezem-
bro deve ser a da Fraternidade
Total, agora, mais do que nunca,
imprescindível ao mundo, para que
o ser humano de fato se transfor-
me no cidadão planetário - quiçá o
Cidadão do Espírito, que todos so-
mos na verdade - que positivamen-
te saiba defender-se da exploração
mundial endêmica.

Não somente o corpo fica en-
fermo, a sociedade também. Visan-
do contribuir para melhorar esse
estado de coisas, erguemos em Bra-
sília, o Templo da Boa Vontade
(TBV), que é o Templo do Ecume-
nismo Irrestrito, ou, ainda, o Tem-
plo do Coração, pronto a agasalhar
toda e qualquer criatura humana
e espiritual, isto é, o Capital de
Deus. O Templo da Paz, como tam-
bém é conhecido, com o Parlamen-
to Mundial da Fraternidade Ecu-
mênica, o ParlaMundi da LBV, é o
monumento mais visitado de Bra-
sília/DF, segundo dados da Secre-
taria de Turismo do Distrito Fede-
ral (Setur-DF).

Realçamos a necessidade im-
periosa de viver-se o Natal Perma-
nente, o Natal diário para a fome
(espiritual e física) do povo, que
também é diária.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Ésio Antonio Pezzato

Luzes no céu

O céu caipira tem milhões a mais de estrelas!
Tanto esplendor assim, causa maior espanto!
Frente à beleza imensa, e entre delírio tanto,

Constelações de luz, fico no céu a vê-las.

Os olhos na paixão sublime sente o encanto
Da luminosidade entre visões tão belas.

E vou pisando os pés nas ledas passarelas,
Que estão à minha frente - em solo sacrossanto.

Tudo aqui vibra, explode entre delírios densos,
E enquanto fito o espaço aberto a fantasias,

Meu coração exsurge em compassos imensos.

Porém a hóstia solar que faz nascer os dias,
Apaga o refrigir dos colossais suspensos,

E o céu se mostra claro ao fulgor das magias.

QUALIDADE E
SEGURANÇA
A agropecuária brasileira se-

gue responsável por grandes nú-
meros na economia brasileira. No
primeiro semestre de 2024, o PIB
do agronegócio brasileiro foi de
R$ 2,50 trilhões, sendo 1,74 tri-
lhão no ramo agrícola e 759,82
bilhões no ramo pecuário. Nesse
contexto, a Secretaria de Defesa
Agropecuária (SDA) exerce um
papel regulador fundamental
na garantia da qualidade e da
segurança sanitária dos produ-
tos agropecuários brasileiros,
sendo peça-chave na cooperação
técnica com outros países.

MÁQUINAS
AGRÍCOLAS
Com a articulação da Fren-

te Parlamentar da Agropecuária
(FPA), o Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) publicou, Re-
solução, que regulamenta a cir-
culação de máquinas agrícolas
em vias públicas. Entre as prin-
cipais mudanças previstas, está
a dispensa da autorização espe-
cial de trânsito (AET) para veí-
culos com até 3,20m de largura
- que antes era exigida para ma-
quinário de qualquer porte.

APICULTURA
BRASILEIRA
O Programa de Assistência

Técnica e Gerencial oferecido pelo
Senar-SP tem ajudado a aprimo-
rar o manejo e a organização da
cadeia produtiva de diversos pro-
dutores, inclusive na apicultura.
Edson Sampaio, técnico de cam-
po do Programa de Assistência
Técnica e Gerencial, explica que o
acesso à assistência técnica e às
novas tecnologias tem propicia-
do organização de diversos seg-
mentos, inclusive na apicultura,
ele diz que a maior parte do polén
no Brasil vem da China.

FRUTICULTURA
PAULISTA
O Governo de São Paulo, por

meio da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento, anunciou dia
18/12, no Parque do Morango
Duílio Maziero, em Jarinu, o lan-
çamento da Linha de Crédito
Fruticultura SP, do Fundo de
Expansão do Agronegócio Pau-
lista (FEAP). A nova linha de cré-
dito tem o valor disponibilizado
de R$ 10 milhões. A liberação co-
meça a partir de 2025, com taxa
de 3% ao ano; 84 meses de prazo
e 24 meses de carência.

REUNIÃO
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA),
a senadora Tereza Cristina e ou-
tras entidades do setor produti-
vo se reuniram, com o vice-pre-
sidente da República e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, para discutir a coopera-
ção entre o Brasil e a China na
área de biotecnologia. No encon-
tro, as entidades apresentaram
um relatório ao vice-presidente
sobre a missão empresarial à
China realizada em novembro,
com o apoio da Bayer.

PASTAGENS
DEGRADADAS
A nova capacitação on-line

"Recuperação e Renovação de
Pastagens Degradadas no Cerra-
do", disponível na plataforma e-
Campo, da Embrapa, é um espa-
ço de aprendizagem sobre o diag-
nóstico da degradação e sobre as
estratégias que auxiliam na esco-
lha de soluções sustentáveis e
adequadas para recuperação dos
diferentes níveis de degradação
do solo nos pastos do Cerrado.

CEAGESP
Dia 16/12, o Auditório Nel-

son Loda, no Entreposto Termi-
nal São Paulo (ETSP), foi palco
para assinaturas dos acordos:
Acordo de Cooperação entre o
Ministério do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar
(MDA) e o Pacto Contra a Fome
para viabilizar o estudo das expe-
riências exitosas executadas por
centrais de abastecimento no
aproveitamento e na redução de
perdas de alimentos e o desen-
volvimento de proposições de re-
plicação dessas iniciativas em
outras Ceasas, em especial na
CEAGESP e na Ceasaminas.

MAÇÃ/CEPEA
A safra da maçã eva 2024/

25 está com a colheita prevista
para início dia 16/12, no Paraná.
De acordo com agentes consulta-
dos pelo Hortifrúti/Cepea, a ex-
pectativa é de uma queda de vo-
lume de quase 10% frente à safra
passada, totalizando apenas 27
mil toneladas. Essa diminuição se
deve à uma geada tardia em al-
gumas regiões produtoras para-
naenses durante o período de flo-
rada, em agosto deste ano.

SEM PERTURBAÇÕES
A Agência Efeagro noticiou

que o Governo espanhol garan-
tiu que os produtos agroalimen-
tares mais sensíveis aos efeitos do
acordo de comércio livre UE-Mer-
cosul não sofrerão perturbações,
uma vez que pequenas quantida-
des foram liberalizadas progres-
sivamente. Fontes governamen-
tais apresentaram dia 19 numa
reunião informativa detalhes so-
bre o fim das negociações deste
acordo que é visto com especial
suspeita por parte da União Euro-
peia pelos sectores da carne bovi-
na, laticínios, suínos e aves, açú-
car, arroz, etanol, mel, ou milho.

ENERGÍA LIMPA
O Secretário de Agricultura

Tom Vilsack anunciou hoje prêmi-
os para mais de US$ 4,37 bilhões
em investimentos em energia lim-
pa por meio do Programa Empo-
wering Rural America do Departa-
mento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA). As cooperativas
elétricas rurais usarão o financia-
mento para apoiar milhares de
empregos, reduzir os custos de ele-
tricidade para empresas e famílias
e reduzir a poluição climática em
milhões de toneladas a cada ano.
(Com informações de assessorias)

———
Mauricio Picazo Galhar-
do é Jornalista
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Feliz Natal!
Professora Bebel

Antes de mais
nada, desejo às leito-
ras, leitores, familia-
res, amigos, um Na-
tal repleto de paz,
harmonia, alegria e
todos os pensamentos
e reflexões que esta
data nos inspira.

Neste texto, quero lhes con-
tar sobre as últimas atividades
que realizamos e as perspectivas
para 2025.

No dia 17 de dezembro, por
força do artigo 52 A da Constitui-
ção Estadual, esteve na Comissão
de Constituição e Cultura da As-
sembleia Legislativa o secretário
da Educação, Renato Feder, para
prestar contas de sua gestão. Po-
rém, ao contrário de abordar to-
dos os problemas enfrentados pela
comunidade escolar, o secretário
pintou uma realidade muito dife-
rente e oposta àquela vivenciada
por professores, estudantes e fun-
cionários nas escolas estaduais.

O secretário apresentou al-
guns resultados muito localiza-
dos, que pouco ou nada afetam
o cotidiano daqueles e daquelas
que tentam obter formação bási-
ca de qualidade na rede estadu-
al de ensino, mas encontram es-
colas mal conservadas e graves
problemas estruturais, profissi-
onais desvalorizados, platafor-
mas digitais que afastam estu-
dantes e professores e tiram qua-
lidade do ensino, autoritarismo,
fechamentos de classes no notur-
no e a própria eliminação do tur-
no, impedindo estudantes traba-
lhadores de estudarem, redução

de aulas de disciplinas
essenciais, entre tan-
tos outros problemas.

Nem seria preciso
essa fala do secretário
para sabermos do des-
compromisso do go-
verno de Tarcísio de
Freitas com a Educa-
ção e todos os serviços
públicos. Quem vive

em São Paulo vive isso na pele.
Por isso, na I Conferência Inter-
congressual da APEOESP, deno-
minada "Professora Raquel Gui-
soni", definimos nossa platafor-
ma de lutas para o início de 2025.
O ano se iniciará com atividades
regionais organizadas pelas sub-
sedes, juntamente com entidades
e movimentos, para que, no dia
21 de fevereiro, realizemos um
grande ato político-cultural para
entrega de nossa pauta de reivin-
dicações. No dia 21 de março, re-
alizaremos nossa primeira assem-
bleia estadual, cujo indicativo é
de greve, caso o governo não ne-
gocie o atendimento de nossas
principais demandas.

Para muitos, a palavra greve
carrega um estigma, como se fos-
se uma atitude violenta ou um
desacato à ordem democrática e
social. Muito pelo contrário, a
greve é um direito legal, constitu-
cional e representa o instrumen-
to de defesa dos trabalhadores
contra o total desrespeito a seus
direitos e necessidades. No caso
da Educação - e dos serviços pú-
blicos de forma geral - a greve tem
um maior alcance social, porque
sempre visa, por meio da valori-
zação profissional e da melhoria
das condições de trabalho, pro-

ver atendimento de melhor qua-
lidade à população.

Não é possível que São Paulo,
o mais rico estado da federação,
reduza as verbas para a Educação
- um confisco de mais de R$ 11
bilhões anuais - sem que esteja as-
segurado à população ensino de
qualidade, escolas bem estrutura-
das, currículo escolar condizente
com os anseios e sonhos de nossas
crianças e jovens. Além de cortar
as verbas, este governo ainda ne-
gocia escolas na bolsa de valores e
privatiza a gestão administrativa
para gerar lucros para empresas,
como se fosse possível, numa uni-
dade escolar, separar a parte pe-
dagógica da parte administrativa.

O governo de Tarcísio de Frei-
tas e Renato Feder simplesmente
ignora as novas diretrizes curri-
culares nacionais do ensino mé-
dio emanadas do Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE), querendo
prolongar no estado de São Paulo
parte dos elementos que compõem
a famigerada reforma do ensino
médio. Nossa luta é para que o este
governo cumpra a decisão do CNE
e saia da ilegalidade na qual insis-
te em permanecer.

Nós queremos que este go-

verno negocie nossa pauta sala-
rial. Nossa defasagem em rela-
ção do piso salarial nacional
está em torno de 40%. Não acei-
tamos mais receber abonos com-
plementares que beneficiam ape-
nas uma pequena parcela de
professores. O reajuste do piso
nacional tem que ser aplicado
no salário base, com repercus-
são em toda a carreira.

Também a contratação dos
professores temporários precisa ser
revista. Não é possível que dezenas
de milhares de professores perma-
neçam na insegurança e que a cada
três anos tenham que sair da rede
estadual de ensino, sendo que mui-
tos não conseguem retornar. Ao
mesmo tempo, milhares de estu-
dantes ficam sem aulas. O concur-
so realizado precisa efetivar muito
mais que as 15 vagas previstas.

Finalmente, na nossa pauta
prioritária, é preciso parar com o
fechamento de classes e reduzir
para 25 o número de estudantes
em sala de aula, porque isso é fun-
damental para que haja ensino de
qualidade. Para não falarmos da
não implementação desse desati-
no que são as escolas cívico-mili-
tares, sobretudo quando uma par-
te da corporação militar, sob o co-
mando do secretário Derrite, de-
monstra suas faces violentas.

Para essas lutas, que não
apenas nossas, esperamos con-
tar com o apoio da sociedade. A
luta não para!

Boas Festas!!!
———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da Apeoesp

A prisão de um político-militar: o que o
futuro reserva ao general Braga Netto
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Fernando Capano

A recente decisão
que determinou a pri-
são preventiva de Wal-
ter Braga Netto (PL)
está, de maneira majo-
ritária, alicerçada na
chamada "garantia da
ordem pública". Este é,
pelo que se depreende da
decisão singular do ministro Ale-
xandre de Moraes, o principal ar-
gumento que mantém a custódia do
general de quatro estrelas do Exér-
cito e candidato à Vice-Presidência
da República nas eleições de 2022
na chapa de Jair Bolsonaro (PL) -
que tentava, na época, a reeleição.

A detenção de Braga Netto a
pedido da Polícia Federal (PF) é
resultado das investigações acerca
de sua participação em tentativa de
ataque ao Estado Democrático de
Direito, cuja operacionalização,
entre outros atos, se daria por meio
do assassinato, logo após a corrida
eleitoral presidencial de dois anos
atrás, do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre de
Moraes, do presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), e de seu
vice, Geraldo Alckmin (PSB).

Estamos a tratar de condu-
tas graves e que devem, sim, ser
elucidadas com o maior alcance
possível, para que os culpados, na
lógica do devido processo legal e
do amplo direito de defesa e con-
traditório, sejam punidos com o
rigor da lei.

Contudo, é importante salien-
tar que, já por agora, há questio-
namentos jurídicos muito substan-
ciais em torno da investigação e da
própria prisão cautelar do general.

À luz do ordenamento jurídi-
co é possível se ponderar no que
tange à efetiva necessidade de acau-

telamento preventivo
de Braga Netto neste
momento processual,
sem que se possa asse-
verar, desde já, sobre a
inocência de um ou de
outro - que fique claro.

É bem provável, ali-
ás, que a Defesa de Bra-
ga Netto maneje, tão
logo, Habeas Corpus

(HC), que pode e deve ser apreciado
no STF por todos os ministros do
Colegiado, lançando mão, assim, do
argumento de que, não há, de fato,
requisito fático para a manutenção
da detenção ocorrida em 14/12.

A alegada "garantia da or-
dem pública" precisa estar sendo,
realmente, ameaçada ou vilipen-
diada via condutas e fatos con-
temporâneos, para que o general
se mantenha recluso processual-
mente - o que não me parece ser o
caso em tela. Basta avaliar que a
suposta tentativa de influenciar o
rumo das investigações teria ocor-
rido em 2023.

É imperativo que nos recorde-
mos, ainda, que, por mais graves
que sejam os ilícitos criminais que
podem ter sido cometidos por Bra-
ga Netto e por mais um sem-nú-
mero de indiciados, responder o
processo em liberdade é a regra - é
o que prevê o ordenamento jurídi-
co em vigência. Exceção é a prisão
processual, cuja justificativa preci-
sa ser indiscutivelmente robusta -
sem brechas, aliás, para alegações
políticas-partidárias e passionais.

A medida mais acertada, a
meu juízo, passaria pela decreta-
ção de providências cautelares al-
ternativas em face do general,
como a apreensão de seu passa-
porte e até mesmo o uso de torno-
zeleira eletrônica, para o rastrea-
mento de sua localização.

A prisão, neste momento, me
parece decisão atécnica, longe da
racionalidade sistêmica que se es-
pera do Poder Judicial - homena-
geando, desta maneira, certa inco-
erência legal que, vez ou outra, aca-
bamos por nos deparar. Não é pos-
sível, nesta perspectiva, "antecipar"
pena, vulgarizando o importante
instituto da prisão preventiva. Isto
vale para generais e, também, para
qualquer sujeito que está a sofrer
persecução penal por ter, suposta-
mente, furtado uma barra de cho-
colate no mercado vizinho.

De toda maneira, e como já
ocorreu no trâmite deste mesmo
caso, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pode ofertar dela-
ção premiada a Braga Netto, in-
clusive para facilitar a apuração
dos indícios de eventual envolvi-
mento próprio ou impróprio da
estrutura do PL na suposta ten-
tativa de golpe de Estado.

Documentos que consubstan-
ciavam o ataque a instituições e a
homens públicos, afinal, foram
apreendidos na sede nacional do
partido, em Brasília-DF - o que se-
ria uma indiscutível afronta à Cons-
tituição Federal (CF).

Ressalta-se: agremiações polí-
ticas não podem se envolver em
atividades desta natureza. Há, nes-
ta perspectiva, inclusive, a possibi-
lidade de cassação de registro par-

tidário, que deverá ser objeto de
autos apartados. O fututo da sigla
pode estar em sério risco.

Sobre os eventuais resvalos
disciplinares na esfera militar, uma
vez que estamos tratando de per-
sona com mais de 50 anos de pres-
tação de serviço às Forças Arma-
das, creio que em consequência da
situação singular de Braga Netto
na hierarquia do Exército, tão já,
não haverá nenhuma alteração em
seu status funcional.

No futuro, entretanto, em caso
de condenação transitada em jul-
gado, ele poderá perder sua posi-
ção como militar e os direitos ine-
rentes ao generalato. Os proventos
previdenciários, no entanto, não
poderão ser cassados.

A de se considerar, entretan-
to, que já está havendo severo
dano à sua imagem e honra, tudo
em razão, se devidamente com-
provada, de uma aventura em
busca da manutenção do status
como agente político.

Como se pode refletir, especi-
almente no que tange os homens
públicos, o poder não nos muda.
O poder apenas revela quem so-
mos verdadeiramente! Eis a razão
pela qual o poder dever ser, via o
ferramental legal, sempre contro-
lado e contido.

———
Fernando Fabiani Capa-
no, doutor em Direito do
Estado; mestre em Direi-
to Político; especialista
em Direito Militar, e em
Segurança Pública e na
Defesa de Agentes Pú-
blicos; professor de Di-
reito Constitucional e de
Direito Penal; e presi-
dente da Associação
Paulista da Advocacia
Militarista (Apamil)
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Newton Carneiro
Primo

Nesse Natal, so-
mos convidados a cele-
brar o nascimento de
Jesus, um símbolo de
esperança e amor, que
nos encoraja a olhar
para o próximo com
mais compaixão e soli-
dariedade. No entanto, a realida-
de que nos cerca muitas vezes con-
tradiz esses valores.

A história de Vitória, a pro-
tagonista do meu novo roman-
ce Flor de Formosura, é um tris-
te exemplo dessa realidade.
Uma jovem do Marajó,  no
Pará, com sonhos e esperanças,

teve sua vida marca-
da por provações.

Obrigada a fugir de
sua terra natal, Vitória
encontra em Belém um
mundo hostil, onde a
exploração e a injustiça
a aguardavam. Sua tra-
jetória é um retrato da
fragilidade humana di-
ante de um sistema que

muitas vezes se mostra indiferente
ao sofrimento alheio.

Quantas Vitórias existem por
aí vivendo nas sombras suas his-
tórias de dor e superação? A vio-
lência doméstica, a exploração se-
xual e a desigualdade social são
problemas que afetam milhares de
pessoas em nosso país. E, muitas

vezes, esses casos passam desper-
cebidos, encobertos por um véu de
silêncio e omissão.

É preciso quebrar esse silêncio.
É preciso olhar para além das apa-
rências e enxergar a dor do próxi-
mo. É preciso ter a coragem de de-
nunciar as injustiças e de lutar por
um mundo mais justo e igualitário.

Os desafios enfrentados por Vi-

tória nos convidam a repensar o nos-
so papel na sociedade. Somos todos
responsáveis por construir um mun-
do mais humano e solidário. Cada
um de nós pode fazer a diferença,
seja através de pequenas ações do
dia a dia ou de um engajamento mais
ativo em causas sociais.

Neste Natal, que tal fazermos
um compromisso com a mudan-
ça? Que tal olharmos para o próxi-
mo com mais empatia e compaixão?
Que tal nos tornarmos agentes de
transformação, inspirando outras
pessoas a fazerem o mesmo?

———
Newton Carneiro Primo,
juiz e autor de Flor de For-
mosura (Ed. Labrador),
disponível na Amazon
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Política fiscal e controle da inflação
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Ronaldo Castilho

O cenário econô-
mico brasileiro para
2025 configura-se
como uma encruzilha-
da entre desafios estru-
turais e oportunidades
de crescimento. As di-
nâmicas do mercado
global e os efeitos de
recentes decisões políticas colocam
o país em uma posição estratégi-
ca, onde escolhas acertadas po-
dem pavimentar o caminho para
um progresso sustentável. No en-
tanto, entraves históricos e incer-
tezas internas ainda exigem aten-
ção e planejamento estratégico.

Um dos aspectos centrais
para o desempenho econômico será
a política fiscal. As reformas tri-
butárias recém-implementadas e
o esforço por um equilíbrio fiscal
mais robusto geram expectativas
de resultados concretos, especial-
mente no fortalecimento da confi-
ança dos investidores, tanto naci-
onais quanto internacionais. Con-
tudo, o teste real reside na capaci-
dade de execução dessas reformas
em um ambiente ainda marcado
por gargalos burocráticos e inefi-
ciências estruturais. A prática será
o divisor de águas entre o sucesso
e a estagnação.

Outro ponto de destaque é o
controle da inflação. Após períodos
de volatilidade significativa nos
preços, espera-se uma estabilização

em 2025, com a infla-
ção convergindo para o
centro da meta estipu-
lada pelo Banco Central.
Tal cenário depende da
gestão eficaz dos preços
administrados e da ha-
bilidade do governo em
mitigar os impactos de
variáveis externas,
como oscilações no mer-

cado de commodities e mudanças
nas políticas monetárias de gran-
des economias, como Estados Uni-
dos e China.

No campo agrícola, o Brasil
mantém seu papel de protagonis-
ta global, consolidando-se como
um dos maiores exportadores de
produtos como soja, milho e car-
ne. O avanço tecnológico e a di-
versificação dos mercados de ex-
portação, especialmente na Ásia e
no Oriente Médio, são fatores que
prometem impulsionar o setor.
Contudo, o equilíbrio entre expan-
são econômica e sustentabilidade
ambiental será crucial, especial-
mente diante das crescentes pres-
sões globais por práticas agrícolas
mais responsáveis.

Por outro lado, o setor indus-
trial enfrenta um caminho mais
tortuoso. Custos elevados, infraes-
trutura deficiente e uma carga tri-
butária onerosa continuam a limi-
tar a competitividade da indústria
nacional. A reindustrialização, se
colocada como prioridade em 2025,
poderá reverter parte desse cená-

rio, especialmente com investimen-
tos direcionados para a moderni-
zação tecnológica e estímulo a se-
tores inovadores. A promoção de
um ambiente mais favorável à pro-
dutividade e inovação será funda-
mental para reposicionar a indús-
tria brasileira no mercado global.

O consumo interno, por sua
vez, estará diretamente ligado ao
desempenho do mercado de tra-
balho. O aumento do emprego,
combinado com políticas que fo-
mentem a elevação da renda, po-
derá estimular a demanda domés-
tica. No entanto, o alto nível de
endividamento das famílias per-
manece como um obstáculo signi-
ficativo, restringindo o poder de
compra e o crescimento do varejo.
O equilíbrio entre estímulos ao
consumo e medidas de contenção
da dívida será essencial para man-
ter a economia aquecida.

No cenário internacional, o
Brasil precisará navegar por um
ambiente de incertezas econômicas
globais. A desaceleração das prin-
cipais economias, como a dos Esta-
dos Unidos e da China, representa
um risco para as exportações naci-
onais. Contudo, oportunidades
podem surgir com o fortalecimen-

to de laços comerciais com merca-
dos emergentes, como os da África
e do Sudeste Asiático. Essa diversi-
ficação será importante para redu-
zir a dependência de parceiros tra-
dicionais e ampliar o alcance do
comércio exterior brasileiro.

Além disso, o papel do Brasil
em organismos multilaterais,
como o G20, os BRICS e a Organi-
zação Mundial do Comércio, apre-
senta uma oportunidade estraté-
gica para consolidar sua influên-
cia global. O protagonismo nesses
fóruns exigirá uma política exter-
na bem alinhada e coesa, capaz de
defender interesses nacionais e
promover a integração econômica
com outras nações.

O ano de 2025 será, portan-
to, um período de consolidação e
escolhas estratégicas. O sucesso da
economia brasileira dependerá de
uma gestão competente, capaz de
equilibrar as demandas internas
com as oportunidades externas. O
potencial para um ciclo virtuoso
de crescimento existe, mas sua re-
alização exige compromisso, ino-
vação e visão de longo prazo. So-
mente com políticas eficazes e
ações coordenadas será possível
superar os desafios históricos e
posicionar o Brasil como um ator
econômico ainda mais relevante
no cenário global.

———
Ronaldo Castilho é jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política
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Elda Nympha Cobra Silveira

Nessa época todos pensam no
Papai Noel, principalmente as cri-
anças que enviam para ele carti-
nhas pedindo os presentes   prefe-
ridos, ensinadas pelos pais que re-
forçam essa idéia ilusória, mas
muitas vezes deixam de enfatizar
que é o nascimento do Jesus Meni-
no. Natal é a celebração do nasci-
mento de Jesus, esse é o verdadei-
ro espírito do Natal, não é o Papai
Noel não! Mas parece que o pensa-
mento geral do povo é a mesa far-
ta, os preparativos para a festa de
Natal, os presentes, as sobremesas,
as carnes assadas! Será que ao pre-
pararem essa festa estão pensando
no enviado por Deus?

Aquele que veio á terra para
nos salvar e tornarmo-nos herdei-
ros do Céu?

Estamos conscientes  que a fes-
ta de Natal é a celebração do ani-
versário de Jesus e que como toda
festa de aniversário, Ele deve ser o
alvo principal de todas as atenções!

O Mestre Jesus foi um ho-
mem simples e humilde que esco-
lheu nascer numa estrebaria e
tendo como berço um cocho ou
manjedoura onde se coloca ali-
mentos para os animais, tudo im-
provisado por Maria e José seus
pais, pela pressa em se esconder
do rei Herodes.

 Jesus ficou ali deitado num
monte de feno! Tendo ao lado ani-
mais e o povo humilde.

Ele se expressou ali na manje-
doura que  Ele seria o nosso ali-
mento para todos que sofrem, tra-
zendo a fé e a esperança numa sim-
bologia tão dadivosa de amor ao
próximo, nascendo aqui na nossa
Terra e tornando-se nosso irmão.

Depois de crescido foi apren-
diz de carpintaria, profissão de
José seu pai, ajudando no sus-
tento da família. Já adulto bus-
cou pescadores humildes e sem
cultura para serem seus discípu-
los, foi nesses homens do povo,
os mais simples, que começou seu
trabalho para Reconstruir o Rei-
no de Deus na Terra, muito lon-
ge do luxo e suntuosidade.

Não havia nada de luxo e faus-
to como celebramos o Natal nos
tempos de hoje que com o passar
dos anos fomos  desviando  do real
sentido do Natal.

Estamos materializando com
pompas, a vinda do Messias, como
o fizeram na época de Sua vinda

com restauração dos palácios, pre-
paração do cultivo das vinhas e dos
vinhos e frutos, como damascos,
tâmaras e criação de carneiros e
aves à espera do Messias anuncia-
dos pelos profetas da época.

Devemos isso sim, abraçar a
todos e perdoar sinceramente quem
nos ofendeu, elevar um Pai Nosso
de mãos dadas a oração que Jesus
nos ensinou, acolhendo e agrade-
cendo Sua vinda no meio de nós
em volta da ceia ou almoço.

É hora de olharmos para os
que precisam, àqueles que vivem na
pobreza, compartilhando o que te-
mos, porque quando Ele vier nova-
mente vai nos perguntar:

"Estava com sede e me deste
de beber, estava nu e me vestistes,
estava doente e foi me visitar, esta-
va no cárcere e foi me ver? Portan-
to quando fizeres pelo seu irmão
estarão fazendo por mim".

Esta é a mensagem de Natal e
é ela que deve nos inspirar na pre-
paração, não deixe o que é supér-
fluo e material dominar esse dia
tão significativo e espiritual.

O Natal é a aproximação da
família e amigos, precisamos mes-
mo nos preparar com comida para
estarmos em volta da ceia,  mas cada
um faz o que pode para esse encon-
tro e acolhendo  a todos com amor e
humanidade sabendo que Jesus
Menino está à  mesa com todos  à
sua volta participando desse mo-
mento divino, rezando o Pai Nosso.

Esse momento deve marcar
para sempre como exemplo na
mente das crianças da família e
convidados e deverá será perpe-
tuado por novas gerações o que
aprenderam em família, agrade-
cer ao Menino Jesus, mas  sem
tirar o fascínio ilusório e lendário
do Papai Noel, daremos os presen-
tes, tudo ao seu tempo pela expec-
tativa de todos e faremos todas as
brincadeira do amigo secreto e
outras diversões para unir todos
com amor e alegria.

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira é escritora,  artista
plástica e membro da
APL do GOLP e CLIP
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Adilson Roberto
Gonçalves

Ao avaliar as cer-
tezas que o mercado
impõe à sociedade, a
conclusão é que a eco-
nomia não é termodi-
nâmica. Não há exati-
dão nos cálculos e pre-
visões feitos, uma vez
que o viés ideológico e de interesses
de grupos é o que domina. O de-
semprego no Brasil está em baixa,
a inflação um pouco acima do es-
perado, mas o PIB crescendo mais
do que o previsto. No entanto, pre-
dominou a especulação com moe-
da estrangeira em face de necessá-
rias mudanças nos gastos públicos,
aquelas que alterariam o topo da
pirâmide, não a base.

Muitos defendem que o orça-
mento do governo é como as con-
tas da gente, não gastar mais do
que ganha. Não é bem assim, pois
o fator de indutor social, indispen-
sável em um governo democrático,
não existe na economia doméstica.
Em nosso orçamento pessoal, não
incluímos resolver a miséria que

existe ao nosso redor.
No máximo, destinamos
algum dinheiro para
doações, esmola e - para
os subservientes crentes
- dízimo, apesar de esse
último não ser destina-
do ao benefício dos mais
pobres e necessitados.
Muito pelo contrário.

A indução que um
governo faz extrapola seus domí-
nios territoriais, pois precisar dar
condições para bons negócios com
todos, desde que não traga a misé-
ria ao povo e possa contribuir para
diminuir nossas mazelas sociais.
Nessa toada, foi esclarecedor e de-
talhado o artigo do vice-presidente
e ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, e do ministro das
Relações Exteriores, Mauro Vieira,
sobre o recente acordo Mercosul-
União Europeia (Folha de S. Pau-
lo, 10/12). Creio que um elemento
importante nesses acordos multi-
laterais é uma ferramenta para
compensar a oscilação das cotações
das moedas que leva a desbalan-
ços irreais, como vimos nestas três

Economia para além das contas de armazém

últimas semanas. Uma tonelada de
aço ou um barril de petróleo conti-
nuam tendo a mesma utilidade,
energia e massa independente se o
euro se valorizou ou o dólar caiu.
Um outro parâmetro deveria ser
criado para tirar o peso de externa-
lidades temporárias. Mas, repito,
economia não é termodinâmica.

A resposta honesta à pergun-
ta de Hélio Schwartsman "O mer-
cado sabota Lula?", feita em seu
artigo na Folha de S. Paulo (20/
12), é um sonoro sim. Fazer contas
governamentais como se fossem as
de armazém é ignorância ou má fé
ou ambos. De novo, a máxima do
gastar o quanto ganha vale mais
ou menos para o indivíduo, mas

uma empresa só investe se faz em-
préstimos da mesma forma que um
governo inclusivo deve investir em
sua população se quiser o bem-es-
tar social. O controle de gastos não
passou pelos supersalários, nem
pelos escandalosos benefícios aos
militares, por exemplo.

A incerteza desses números
pode ser vista pelo noticiário de-
pois que o Congresso Nacional con-
cluiu as votações do ajuste fiscal e
do pacote de gastos. O ministro
Fernando Haddad disse que o im-
pacto negativo, pelas mudanças
havidas, é de R$2 bilhões, e os "es-
pecialistas" calculam algo entre
esse valor e R$20 bilhões. Ou seja,
preconizam uma aritmética de ar-
mazém, mas não chegam a valo-
res coincidentes. Não é matemáti-
ca simples nem para somar os va-
lores economizados.

Em tempo: Boas Festas aos
leitores e à equipe de A Tribuna
Piracicabana que tem permitido
este espaço.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Douglas Alberto F.
De Campos Filho

Poucas pessoas ti-
veram a possibilidade
de ler estes grandes es-
critores; o russo Dos-
toievski certa vez escre-
veu, se tudo pode, tal-
vez Deus não exista, já
para o alemão e filósofo
Nietzsche, Deus estava morto.

Dostoievski foi o autor do fa-
moso livro Crime e Castigo, em
1866; uma história de assassinato
que demonstra e faz pensar se é
justo matar uma agiota inescrupu-
losa e sua cúmplice a golpes de
machado, e mesmo assim achar-se
que é moralmente superior, devido
a vítima ser perversa. É uma histó-
ria que debate a moral, a lei da épo-
ca e a religião.

É um romance intenso, de
leitura sem freios, onde se faz um
passeio pela mente de um crimino-
so, que se arrepende, confessa seus
crimes e foi preso na Sibéria.

Crime e castigo é um trata-
do de psicologia e filosofia que
influenciou pensadores ociden-
tais, como Nietzsche, Freud,
Proust e outros.

Se Dostoievski fosse filósofo,
poderia ter discutido seus temas
em laboratórios de pesquisas aca-
dêmicas, Crime e Castigo, fala tam-
bém sobre o pobre e mundano
mundo russo do século XIX, so-
bre a moral cristã e os caminhos
da salvação pela fé.

Dostoievski percebeu que so-
mos capazes de decidir os rumos
de nossas vidas sem levar em

conta os dogmas reli-
giosos, pois se um ter-
remoto em segundos
pode matar e fazer so-
frer milhares de ho-
mens e crianças, então
onde estaria Deus, tal-
vez ele não exista. Ni-
etzsche escritor ale-
mão, em 1882, foi au-
tor de Assim Falou

Zaratrusta, cuja alcunha seria de
o Evangelho Ateu; Zaratrusta foi
um profeta persa do século 6
a.C., e teria estabelecido a dife-
rença entre o bem o e mal.

O Zaratrusta de Nietzsche fi-
losofava de uma forma que aca-
bou com a diferença que governa
a moral dos homens, pois questio-
nou quem foi que inventou esta
forma errada de interpretação en-
tre o bem e o mal, foi extremamen-
te criticado pelo princípio da "igual-
dade", defendido pelas igrejas, o
pensador alemão fez emergir a fi-
gura do individuo além do bem e
do mal, acima dos códigos morais
pré-fabricados por Platão e muito
bem usufruído pelo cristianismo
ocidental, Nietzsche deturpou a
compreensão que temos de nós
mesmos, inventado por Platão no
século 5 a.C. e manipulado pelo
cristianismo que existe um mun-
do perfeito, passando o homem a
um ser submisso desse ideal aca-
chapante e obediência aos valores
cristãos; pois demonstrou que
achava desumano abençoar quem
foi "desabençoado" pelo Todo Po-
deroso; o homem livre em seus
pensamentos pode criar seus pró-
prios valores, tornando-se cada
vez melhor, Nietzsche desprezou
as instituições, como por exemplo
o Estado, que rouba, cobra e não
cumpre suas funções; para Niet-
zsche, Deus estava morto, ou
nunca existiu, deixando em seu
legado que as convicções são ini-
migas mais perigosas da verdade
do que a mentira.

———
Douglas Alberto Ferraz
De Campos Filho, médico

Dostoievski e Nietzsche

Então... é Natal!

Do outro lado doDo outro lado doDo outro lado doDo outro lado doDo outro lado do
mundo, umamundo, umamundo, umamundo, umamundo, uma
matança semmatança semmatança semmatança semmatança sem
precedentes emprecedentes emprecedentes emprecedentes emprecedentes em
nossa história...nossa história...nossa história...nossa história...nossa história...

Valdiza Maria
Capranico

Dezembro che-
gou! E com ele, todas
as preocupações natu-
rais de um fim de ano...
acertos de contas,
compras de presentes,
ceias natalinas... reu-
niões familiares, via-
gens... gastos extras, que, muitas
vezes, levarão alguns meses para
serem quitados...

Do outro lado do mundo,
uma matança sem precedentes em
nossa história... justamente, nas
terras onde Aquele que deveria ser
mais lembrado, festejado, é mais
uma vez, ofendido, humilhado: o
solo sagrado onde Ele nasceu, vi-
veu, coberto de sangue, com mi-
lhares de inocentes mortos!!! E,
essa matança sem fim, também
acontecendo em outros países...
até quando?

O que temos a comemorar?
O nascimento de Jesus, tão es-
quecido nesses tempos, trocado
por ações terroristas, corrupção,
matança indiscriminada em to-
dos os cantos da Terra?!!

Ao mesmo tempo em que as-
sistimos estarrecidos essas guerras,
também acompanhamos a situação
dessa "bolinha azul" girando no
espaço... com peso demais pra ela...
até quando resistirá?

Essa "bolinha azul" girando

no espaço é nossa úni-
ca casa: um lugar ma-
ravilhoso que o Criador
nos deu para viver!
Não bastasse a destrui-
ção da Natureza, cau-
sada pelo próprio ho-
mem, agora as guerras!
Até quando a "bolinha
azul" resistirá?

Enfim, é chegado
mais um Natal! O que iremos co-
memorar? Se esquecemos do Cri-
ador, de seu filho... que Ele man-
dou ao mundo? Do amor que ele
tentou nos deixar?

É chegado o Natal! Esperemos
que pessoas de bom coração (que
ainda existem!) continuem espa-
lhando bondade, bons exemplos,
que continuem tentando fazer des-
ta terra um mundo melhor...

Talvez, assim, a "bolinha
azul", nossa única casa, consiga
continuar girando no espaço sem
fim... por mais algum tempo...

———
Valdiza Maria Caprani-
co, professora aposen-
tada, do Instituto His-
tórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Uma fábrica de lenço!
Sim! Recomen-

do ao prefeito eleito
Helinho Zanatta
que adquira uma
fábrica de lenço.

A divulgação do
secretariado mos-
trou quem é, quem
acha que é, e quem
nunca vai ser. Ou
seja, separou os ho-
mens dos meninos.

Estouraram áudios e men-
sagens de pessoas insatisfeitas,
prometendo ser oposição a um
governo que nem começou.

É bem verdade que a falta
de consciência de classe cria essa
ilusão, de que há mistura de rico
e pobre. Não! Não há!

Quem conhece as escrituras
e leu o mínimo de Nicolau Ma-
quiavel já entenderia.

Do vereador condenado, ao
ex-vereador em exercício, todos
acham que tem que ter uma "boa
fatia" do governo.

Pastores ou Padres, todos
querem, e não tiveram nem o chei-
ro, de algum espaço de poder.

Precisa deixar claro que po-
bre só tem espaço em governo
de esquerda: consciência de clas-
se deveria ser critério para a vida
pública.

Obviamente, é prerrogativa
do prefeito escolher seu secreta-
riado, e qualquer escolha deixa-
ria de agradar a muitos.

Mas reitero a minha alegria

e satisfação de ter vo-
tado na Professora
Bebel, sem demérito
aos demais, Bebel
cumpre acordo!

I n i c i a r e m o s
2025 com um novo
prefeito e já com opo-
sição na própria
base, recomendo ao
prefeito que adquira
uma fábrica de lenço

para consolar esses que cho-
ram. Democracia é assim!

Fica uma a frase para refle-
xão: "É melhor perder do que
ganhar e não levar'.

Desejo sucesso ao nosso Exe-
cutivo, muita paciência com os
demais poderes, Mas entenda que
essa receita de "técnicos" deu er-
rado na gestão anterior e vai dar
errado sempre. Secretariado é car-
go político de indicação, quem fi-
zer diferente deve fracassar.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado

Reitero a minhaReitero a minhaReitero a minhaReitero a minhaReitero a minha
alegria ealegria ealegria ealegria ealegria e
satisfação de tersatisfação de tersatisfação de tersatisfação de tersatisfação de ter
votado navotado navotado navotado navotado na
ProfessoraProfessoraProfessoraProfessoraProfessora
Bebel, semBebel, semBebel, semBebel, semBebel, sem
demérito aosdemérito aosdemérito aosdemérito aosdemérito aos
demais; Bebeldemais; Bebeldemais; Bebeldemais; Bebeldemais; Bebel
cumpre acordo!cumpre acordo!cumpre acordo!cumpre acordo!cumpre acordo!
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O nascimento de um Rei
A humanidadeA humanidadeA humanidadeA humanidadeA humanidade
conhece aconhece aconhece aconhece aconhece a
história de Jesus,história de Jesus,história de Jesus,história de Jesus,história de Jesus,
mas nem todosmas nem todosmas nem todosmas nem todosmas nem todos
conhecem oconhecem oconhecem oconhecem oconhecem o
Jesus da históriaJesus da históriaJesus da históriaJesus da históriaJesus da história

Domingos Antônio Caitano

Estamos nos aproximando de
uma das datas mais comemorati-
va de todo mundo - o Natal. O
clima alegre e festivo irradia-se por
toda a parte; é o povo cristão se
preparando para mais uma pas-
sagem natalina. Estamos todos
envolvidos nessa festa, que nos in-
duz às reuniões de famílias, com
as tradicionais trocas de presen-
tes, muita comida, luzes, músicas
ao exagero e aqueles abraços aper-
tados e carinhosos - cada qual a
seu modo, comemorando relem-
brando o nascimento de um Rei,
Jesus o Filho de Deus.

Mateus, um dos doze discípu-
los de Jesus, escreveu em um dos
quatros evangelhos, um relato da
vida de Jesus Cristo, para nos dar
a plena certeza,  que Jesus é o Filho
de Deus, o messias esperado desde
o passado remoto, predito pelos
profetas do Antigo Testamento.

A noite do nascimento de Je-
sus é considerada a noite mais
feliz de toda a história; um even-
to extraordinário que ocorreu em
circunstâncias, as mais humil-
des. Na noite em que Jesus nas-
ceu lá uma estrebaria de Belém,
todo o  céu reagiu de maneira,
impressionante. Os exércitos an-
gelicais se regozijavam e louva-
vam a Deus; nascia o Rei, Jesus
Cristo o filho de Deus.

Também podemos conferir
nas declarações proféticas de Isaí-
as,  predita 70 anos antes do nasci-
mento de Jesus: "Portanto, o mes-
mo Senhor vos dará um sinal: eis
que uma virgem conceberá, e dará
à luz um filho, e será o seu nome
Emanuel, que significa: Deus Co-
nosco. E o mesmo profeta Isaías
prossegue: "Porque um menino nos
nasceu, um filho nos deu; e o seu
principado está sobre os seus om-
bros; e o seu nome será Maravi-
lhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai
da Eternidade, Príncipe da Paz, e
do incremento deste principado e
da paz, não haverá fim".

Desde o início do seu Evan-
gelho, Mateus afirma que Jesus,
é o Ungido de Deus, ungido com
o Espírito Santo. Foi também, un-
gido como Profeta, para nos tra-
zer conhecimento e verdade; un-
gido como Sacerdote, para nos
oferecer o supremo sacrifício e
expiar as nossas culpas; e ainda
ungido como Rei, para governar,
para guiar, e para estabelecer so-
bre nós o seu reino de justiça e
paz. Diz a história, que o nasci-
mento de Jesus causou grande

comoção  entre o povo, ao ouvir
as notícias do nascimento de um
Príncipe, que estava sendo espe-
rado por longo tempo; e toda Je-
rusalém alarmou-se, porque, se-
gundo as Escrituras: "o Messias
seria tanto Juiz como Libertador".

A noite era de luz e celebração
por toda parte, os Reis Magos, ale-
gravam-se com grande e impetuo-
so júbilo, e regozijavam, porque es-
tavam certos de ter encontrado o
verdadeiro Rei, e no mesmo ins-
tante, um batalhão de anjos do

 Exército Celestial, louva-
vam e adoravam a Deus dizen-
do: "Glória a Deus nas alturas,
paz na terra, e boa vontade para
com os homens! "

Nos três anos de Sua vida ter-
rena, Jesus viajou por toda a Pa-
lestina (Israel), ensinando e pro-
clamando a mensagem da salva-
ção; realizou muitos milagres de
curas, ressuscitando os mortos e
trazendo libertação aos oprimidos.
Seu ensino era novo e eloquente;
poderoso e cheio de autoridade;
Ele curou os enfermos, confortou
os aflitos, comeu com os pecado-
res, auxiliou os fracos, levou âni-
mo e esperança aos desanimados
e perdoou os pecados de todos os
que se arrependeram.

O Natal vem proclamar que
Deus se fez presente no meio da
humanidade, em carne e osso,
através de seu filho Jesus, que é
a revelação do amor de Deus para
o mundo e a esperança para toda
a humanidade. E, é nesta época
que nós temos a grande chance
do ano: a chance de renascer
para o amor, para o perdão, para
a família, para a amizade e para
os nossos semelhantes.

A humanidade conhece a his-
tória de Jesus, mas nem todos co-
nhecem o Jesus da história; cada
pessoa, precisa descobrir o verda-
deiro e real significado do Natal e
deixar Jesus nascer no seu cora-
ção. Feliz Natal!

———
Domingos Antônio Caita-
no, bacharel. em Teolo-
gia e Ciências Contábeis,
Pedagogo, Pós Graduado
em Didática e Metodolo-
gia do Ensino Superior e
em Neuropsicopedagogia

VAMOS GANHAR
R$ 600 MILHÕES?
Com a liberação de apostas

até 20 dezenas, tenho uma su-
gestão que você vai gostar: um
kit com 3 jogos de 20 números
jogando com todas as dezenas
da mega da virada! Para come-
çar a ganhar, basta acertar 4
dezenas em 1 dos 3 jogos. Este
kit custa R$ 7.848,00. A proba-
bilidade de vitória explica o in-
teresse pelos jogos maiores. En-
quanto quem tenta a sorte com
uma aposta simples (R$ 5,00),
com seis dezenas, a chance de
acertar a sena é de 1 em
50.063.860, para quem aposta
15 dezenas a probabilidade de
acertar o prêmio é de 1 em
10.003. Em nossos bolões de 20
dezenas a chance de acerto é de
1 em apenas 1.292! Para partici-
par basta entrar em contato
pelo zapp 19 994.410488 ou di-
retamente em nosso endereço:
R. do Rosário 784. Também
Enviamos para todo Brasil.

RECORDANDO
Em 2021, o bolão vitorioso

feito em Campinas foi feito com
11 dezenas elaboradas pelo esta-
belecimento, sendo que cada uma
das 14 cotas foi vendida por R$
200 - eles dividiram o prêmio de

R$ 189 milhões. Na nossa vizi-
nha cidade, clientes da lotérica
que faturou o prêmio no ano
anterior com um bolão abriram
o bolso no sonho de ver a conta
super recheada em 2023. Na
unidade localizada no Shopping
Iguatemi, há apostas para todos
gostos e carteiras, e a maior de-
las chega a R$ 6.080 por cota.
Já foram vendidas 30, em dois
bolões que reúnem três jogos com
15 dezenas cada. Até quanto você
apostaria na tentativa de ganhar
os R$ 450 milhões da Mega-Sena
da Virada, o maior da história?

JOGOS DA VIRADA
DE BRINDE
Uma empresa de Santa Ca-

tarina resolveu inovar na festa
de confraternização este ano
dando para seus funcionários
jogos da Mega da Virada! To-
dos os bilhetes tinham seis nú-
meros e foram escolhidos de
forma aleatória. "Neste final de
ano, nós preparamos uma sur-
presa especial para os nossos
profissionais: um jogo da
Mega-Sena como presente. Afi-
nal, nada como alimentar a es-
perança de realizar um grande
sonho e começar o ano novo
com muita sorte" escreveu a
empresa nas redes sociais.

Por que opteiPor que opteiPor que opteiPor que opteiPor que optei
pelos bastidores:pelos bastidores:pelos bastidores:pelos bastidores:pelos bastidores:
a Política comoa Política comoa Política comoa Política comoa Política como
missão, não comomissão, não comomissão, não comomissão, não comomissão, não como
objetivo eleitoralobjetivo eleitoralobjetivo eleitoralobjetivo eleitoralobjetivo eleitoral

Edvaldo Brito

"Ao longo de 32
anos dedicados à Polí-
tica, sempre vi minha
trajetória como algo
maior do que cargos ou
eleições. A maior parte
desse período, cerca de
80%, foi vivida nos bas-
tidores, um espaço que
me permitiu atuar de forma silen-
ciosa, colocando as demandas pú-
blicas acima de interesses pessoais.
É essa a política que acredito e a
que continuarei praticando.

Durante minha vida pública,
fui candidato quatro vezes: duas
para prefeito, uma para deputado
federal e uma vez para vereador,
em Barra Bonita, onde tive a opor-
tunidade de assumir esse cargo,
uma experiência que me enrique-
ceu pessoal e politicamente. Depois
disso, exerci funções de liderança
e gestão em diversas áreas: presi-

dente do Centro de Pro-
moção Social, chefe de
gabinete e presidente do
Hospital São José, além
de atuar como assessor
de Políticas Públicas em
Piracicaba entre 2023 e
2024. Esses anos me
ensinaram que o ver-
dadeiro poder da polí-
tica não está nas câma-

ras ou palácios, mas na capaci-
dade de mobilizar pessoas, ideias
e recursos para melhorar a vida
da comunidade.

Em Piracicaba, cidade que
escolhi para viver desde 2005, e
em São Paulo como um todo, con-
tinuo trabalhando para o avanço
do atendimento das necessidades
da população, auxiliando na for-
mação de deputados estaduais e
federais e apoiando a organiza-
ção política em diversas esferas.
No Avante, partido que tenho a
honra de representar como secre-

A Política como missão

tário-geral em São Paulo e presi-
dente em Piracicaba, estou foca-
do em promover um trabalho es-
truturado, articulando agendas
e unindo esforços para atender
às demandas da população da
região metropolitana. Essa mis-
são não requer um cargo eletivo.
Ao contrário, estar nos bastido-
res me permite atuar de forma
mais ampla, conectando os dife-
rentes níveis da administração
pública para que o interesse cole-
tivo seja sempre priorizado.

É por isso que reafirmo: não
serei candidato a nenhum cargo
novamente. Meu trabalho nos
bastidores não apenas me realiza,
mas me dá a certeza de que posso

ajudar Piracicaba, São Paulo e o
Brasil de forma mais efetiva. Elei-
ções e mandatos são ferramentas
importantes, mas acredito que
minha contribuição está em outro
lugar. Estarei onde sempre estive:
promovendo diálogos, construin-
do pontes e garantindo que as vo-
zes das nossas comunidades se-
jam ouvidas nos espaços de po-
der. A política é um caminho que
escolhi seguir por acreditar que é
possível fazer a diferença, e farei
isso da maneira que acredito ser
mais produtiva. Não busco títulos
ou reeleições. Busco resultados.
Estarei aqui, nos bastidores, aju-
dando a construir um futuro me-
lhor para todos."

———
Edvaldo Brito, adminis-
trador, empresário, pre-
sidente do Avante em Pi-
racicaba, secretário-ge-
ral do partido no Estado
de São Paulo

Anistia, a próxima vítima de uma "Corte Inconstitucional"
Na visão de Dino,Na visão de Dino,Na visão de Dino,Na visão de Dino,Na visão de Dino,
os autores doos autores doos autores doos autores doos autores do
sumiço dossumiço dossumiço dossumiço dossumiço dos
esqueletos doesqueletos doesqueletos doesqueletos doesqueletos do
Araguaia nãoAraguaia nãoAraguaia nãoAraguaia nãoAraguaia não
mereceriam omereceriam omereceriam omereceriam omereceriam o
benefício dabenefício dabenefício dabenefício dabenefício da
anistia por teremanistia por teremanistia por teremanistia por teremanistia por terem
incorrido em umincorrido em umincorrido em umincorrido em umincorrido em um
chamado crimechamado crimechamado crimechamado crimechamado crime
permanentepermanentepermanentepermanentepermanente

Kátia Magalhães

Em nações regidas pelo impé-
rio da lei, magistrados restringem
sua atuação, na esfera penal, à so-
briedade do julgamento de condu-
tas descritas como delitivas pelos
legisladores e tidas como puníveis
pelo ordenamento vigente. Nos
sombrios territórios dominados
pelo capricho humano, togados se
dão ao luxo de usurpar a ativida-
de legislativa, de modificar situa-
ções constituídas, de reescrever o
passado e de dispor sobre o futu-
ro da coletividade, tudo ao sabor
das próprias conveniências.

Em recente canetada mono-
crática, o ministro Flávio Dino, do
STF, pretensamente imbuído do
nobre anseio de honrar os mortos,
criou mais um perigoso precedente
para a nossa já cambaleante esta-
bilidade jurídica. A pedido do Mi-
nistério Público Federal (MPF), o
togado comunista propôs ao seu
tribunal a discussão de uma tese
segundo a qual o crime de oculta-
ção de cadáver não estaria ampa-
rado pela Lei da Anistia (Lei 6683/
79). Em discurso ideologizado, ins-
pirado pelo filme "Ainda estou
aqui", Dino pavimentou a rota em
direção à responsabilização penal
de agentes do estado brasileiro pelo
desaparecimento de corpos de com-
batentes na guerrilha do Araguaia,
durante o regime militar.

De boas intenções, o inferno
está cheio, e das melhores falácias
se alimenta a nossa cúpula judiciá-
ria. Na visão de Dino, os autores
do sumiço dos esqueletos do Ara-
guaia não mereceriam o benefício
da anistia por terem incorrido em
um chamado crime permanente,
cuja consumação se espraia para
muito além da data de sua prática.
Em outras palavras, como os cor-
pos subtraídos entre os anos de
1961 e 1979 seguem desaparecidos
em 2024, o togado sustenta que os
responsáveis não poderiam ser
anistiados por delitos que se pro-
traem até hoje. Será mesmo?

Por seu cunho de norma pe-
nal, em cujo âmbito o que está em
jogo é a própria liberdade de ir e
vir, a Lei de Anistia tem de ser
interpretada de forma restritiva,
em consonância apenas com o seu
teor literal, por mais abjetas que
possam ter sido as condutas de

seus beneficiários. Nem mesmo a
constitucionalidade da lei de 79
poderia ser questionada por Dino
e seus pares, na medida em que o
próprio Supremo a reconheceu,
em julgamento proferido já no
período democrático.

De acordo com a letra fria da
lei, a concessão do benefício abar-
cava, em termos bem genéricos,
todos os crimes políticos, os eleito-
rais e os demais delitos ensejados
por motivação política. A preocu-
pação dos governantes, em 79, re-
sidia em extinguir a punibilidade
tão somente dos ilícitos voltados à
derrubada ou à manutenção do
modo de exercício do poder desde
o golpe de 64, em uma tentativa de
apaziguar os ânimos e de facilitar
a transição do regime então vigen-
te para uma nova ordem democrá-
tica. Portanto, o único critério para
a concessão da anistia consistia na
natureza política dos crimes, quer
se tratasse de delitos de consuma-
ção instantânea, como os homicí-
dios, quer se tratasse de crimes per-
manentes, como os de ocultação de
cadáveres. Daí saltar aos olhos a
impertinência da discussão susci-
tada pelo MPF e acatada por Dino,
em uma estarrecedora desconexão
com a norma sobre a matéria.

Aliás, os envolvidos nesse
pseudodebate fingem desconhecer
que a própria Lei de Anistia recu-
sava o benefício a indivíduos já
condenados pelos crimes de ter-
rorismo, assalto, sequestro e aten-
tado pessoal e, desse modo, esti-
pulava exceções à regra da anistia
aos autores de delitos políticos.
Assim, como não cabe a Dino, na
qualidade de intérprete da norma,
a inserção de uma hipótese excep-
cional, não prevista pelos agentes
políticos da época, a canetada do
magistrado comunista pode ser
enxergada como mais uma atua-
ção legislativa indevida por parte
de uma corte dada à usurpação
dos poderes alheios.

O judiciário de Dino, que me-
nospreza a Lei de Anistia de 79 a
ponto de pretender "inová-la" para
nela inserir a vedação do benefício
a autores de crimes permanentes,
é o mesmo estamento que escanca-
ra sua censura prévia ao PL da
Anistia ora em tramitação junto ao
parlamento e destinado a isentar
de punição todos os atuais presos

políticos, inclusive os envolvidos
nos episódios do 8 de janeiro. Tan-
to sob os holofotes midiáticos quan-
to em declarações "reservadas" a
certos jornalistas, não têm sido ra-
ras as manifestações de repudio,
por supremos togados, ao projeto
legislativo por eles rotulado, de for-
ma apriorística e arbitrária, como
pretenso desvio de finalidade e ato
inconstitucional. Sem qualquer res-
peito ao dever de continência im-
posto pelo cargo, ao princípio da
inércia do judiciário (segundo o
qual magistrados só podem atuar
mediante provocação das partes
interessadas) e à autonomia legis-
lativa, nossos magistrados de elite
não hesitam em intimidar congres-
sistas e em prejulgar uma iniciati-
va que, se transformada em lei,
poderá vir a ter sua constituciona-
lidade questionada junto ao tribu-
nal por eles integrado.

No caso da Lei de Anistia do
final da década de 70, Dino avan-
ça rumo à desconstituição de situ-
ações formadas à luz da norma vi-
gente na época, expondo pessoas
outrora anistiadas à incerteza de
uma eventual privação da liberda-
de. Devido ao afastamento tempo-
ral de quase 50 anos em relação ao
período da ditadura, o despacho
de Dino dificilmente produzirá efei-
tos práticos, pois imagina-se que a
maior parte dos agentes fardados
de então já tenha falecido ou esteja
entregue à decrepitude. De toda
forma, o despacho poderá ser en-
tendido, pelos demais poderes e
pela sociedade em geral, como uma
mensagem de desprezo à anistia em
si, prevista em nossa atual Consti-
tuição como prerrogativa do con-
gresso, condicionada à sanção do
Executivo. Como panfleto de pro-
paganda subliminar, a deliberação

de Dino servirá ainda para associ-
ar as práticas da tortura e da ocul-
tação de cadáveres nos anos 70 às
condutas dos nossos atuais farda-
dos, buscando legitimar todas as
medidas arbitrárias que têm sido
tomadas pelo STF e por sua polícia
federal contra militares envolvidos
na tal "tentativa de golpe bolsona-
rista" que jamais houve.

A deliberação pretensamente
humanitária de Dino trará a asfi-
xia de mais um mecanismo que,
apesar de constitucionalmente
descrito como faculdade atribuí-
da a agentes políticos, sofrerá um
"remanejamento" para ficar a car-
go de togados desprovidos de re-
presentatividade popular. A força
da canetada poderá levar uma
massa já acovardada de parla-
mentares a empurrarem para os
fundos inalcançáveis de suas ga-
vetas empoeiradas um projeto que
poderia ser redentor para milha-
res de brasileiros vitimados pelo
encarceramento injusto, à mar-
gem do devido processo legal.

Os pactos de esquecimento re-
sultantes em anistia tendem a se
transformar na mais nova ficção
do país que alardeia uma condi-
ção democrática, mas banaliza
práticas autoritárias. Por aqui,
não há mais pactos político-soci-
ais eficazes e muito menos a possi-
bilidade de esquecimento por par-
te de autoridades eleitas. Afinal,
nos tornamos um país de togas,
onde os mandachuvas da magis-
tratura conferem autênticas "anis-
tias" a práticas do universo da cri-
minalidade grossa enquanto se re-
cusam a anistiar presos políticos,
miseráveis vítimas de seus desman-
dos. Sob a ótima jurídica, apagão
do estado de direito; sob a ótica
cristã às vésperas de mais um
Natal, ausência de compaixão.

———
Kátia Magalhães, advo-
gada formada pela Uni-
versidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) e com
MBA em Direito da Con-
corrência e do Consumi-
dor pela FGV-RJ, atuan-
te nas áreas de proprie-
dade intelectual e segu-
ros, autora da Atualização
do Tomo XVII do "Trata-
do de Direito Privado" de
Pontes de Miranda

Pacientes com diabetes têm vitória na Justiça: planos
de saúde são obrigados a fornecer bomba de insulina

O STO STO STO STO STJ acolheuJ acolheuJ acolheuJ acolheuJ acolheu
o entendimentoo entendimentoo entendimentoo entendimentoo entendimento
da Anvisa,da Anvisa,da Anvisa,da Anvisa,da Anvisa,
reafirmando que areafirmando que areafirmando que areafirmando que areafirmando que a
bomba de insulinabomba de insulinabomba de insulinabomba de insulinabomba de insulina
se caracterizase caracterizase caracterizase caracterizase caracteriza
como um produtocomo um produtocomo um produtocomo um produtocomo um produto
para a saúdepara a saúdepara a saúdepara a saúdepara a saúde

Natália Soriani

Pacientes que de-
pendem de insulina
para ter uma vida me-
lhor obtiveram uma
importante vitória na
Justiça. Decisão recen-
te do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) deter-
minou que os planos de
saúde são obrigados a fornecer o
sistema de infusão contínua de in-
sulina, mesmo que não esteja no
rol da Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS).

A 4ª Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) proferiu uma
decisão unânime e histórica, deter-
minando que as operadoras de pla-
nos de saúde devem cobrir o forne-
cimento da bomba de insulina para
pacientes com diabetes tipo 1. Essa
decisão, tomada em dois recursos
(REsp 2.162.963/RJ e REsp
2.163.631/DF), representa uma vi-
tória significativa para os pacientes
que dependem desse equipamento
para o controle eficaz da glicemia.

A questão central
do debate residia na
classificação da bomba
de insulina. As opera-
doras de planos de saú-
de a enquadravam
como medicamento, en-
quanto a Agência Naci-
onal de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) a classi-
fica como um dispositi-

vo médico. O STJ acolheu o enten-
dimento da Anvisa, reafirmando
que a bomba de insulina se carac-
teriza como um “produto para a
saúde”, categoria distinta de me-
dicamentos e órteses.

O ministro Antonio Carlos Fer-
reira, relator do caso, ressaltou a
eficácia comprovada da bomba de
insulina no controle da diabetes
tipo 1, justificando sua cobertura
obrigatória pelos planos de saúde.
A decisão se fundamenta em estu-
dos científicos, pareceres técnicos e
na Lei 14.454/2022. A jurisprudên-
cia do STJ, alinhada com a legisla-
ção vigente, busca garantir o aces-
so a tratamentos eficazes e assegu-

rar a saúde dos beneficiários de
planos de saúde.

Essa decisão reforça um pre-
cedente da 3ª Turma do STJ, que
em novembro também se manifes-
tou favoravelmente à cobertura da
bomba de insulina. No REsp
2.130.518, a ministra Nancy An-
drighi, relatora do caso, destacou
os benefícios clínicos do dispositi-
vo, como a melhora do controle gli-
cêmico, a redução da necessidade
de injeções e a consequente dimi-
nuição das internações por com-
plicações da doença.

A decisão do STJ proporcio-
na segurança jurídica aos pacien-
tes e representa um avanço impor-

tante na garantia do direito à saú-
de. Ao determinar a cobertura da
bomba de insulina, o tribunal re-
conhece a importância desse dis-
positivo para o tratamento ade-
quado da diabetes tipo 1 e a neces-
sidade de assegurar o acesso a tec-
nologias que promovem a quali-
dade de vida dos pacientes.

Agora, os portadores de diabe-
tes tipo 1 que necessitam da bomba
de insulina têm o respaldo da Corte
Superior para exigir a cobertura do
seu plano de saúde. Para ter acesso,
bata consultar o seu médico, reunir
a documentação necessária que
comprove a prescrição médica do
equipamento e entrar em contato
com a sua operadora. Em caso de
resistência por parte do plano de
saúde, o paciente deve, então, bus-
car auxílio jurídico especializado
para garantir seu direito.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia
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Reabertura da Sala 1 tem lotação máxima
A primeira noite da reabertura, na sexta, contou com o descerramento da placa que entregou oficialmente a revitalização do sistema de ar-condicionado

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Gostava de Pira-
cicaba quando era
menino. Em Capivari
quase todo mundo
vinha para cà olhar o
comércio, sonhar
com os brinquedos
alvissareiros da épo-
ca, tão modernos
quanto inacessíveis.
Eu gostava de vê-los de perto, fi-
car informado do quanto custa-
vam. A Porta Larga tinha de
tudo. Ao Zequita e por aí vai. Lin-
das joalherias do centro encan-
tavam os mais abastados e a gen-
te comprava relógios pelo menos

O Natal é tempo de amar.
De sentir mais fortemente o va-
lor da família e renovar a sensa-
ção de pertencimento na histó-
ria da criação.

Na cidade onde o rio en-
contra o céu, o amor se mani-
festa em formas inesperadas,
como o aroma de café coado na
manhã do fabuloso Mercado
Municipal. Lembro-me, do tem-
po em que fui seminarista e de-
pois padre e depois pai do Lucas
e agora um Velho morando no
No a América. São cinco histó-
rias que, em sua simplicidade,
me ensinaram sobre o verdadei-
ro altruísmo e a beleza das rela-
ções familiares muito salutares
na Noiva da Colina.

A primeira é de Dona Ger-
trudes lá da dr Alvim e seu neto
Pedro, que passava por momen-
tos difíceis com as drogas no iní-
cio dessa coisa que tomou conta
de nós. Ao invés de criticar ou se
lamentar, ela preparou seu pra-
to favorito, lasanha de presunto
e queijo. Naquela véspera de Na-
tal, ao sentar-se à mesa, com cada
camada da massa tomada de
amor, a vó Gertrudes e eu ouvi-
mos as anedotas do garoto cha-
to e ela percebeu que, naquela re-
feição, havia mais que comida:
além do vigário havia conforto.
Ela não economizou no carinho
e, assim, o sorriso do menino pe-
ralta iluminou a casa.

A segunda história é de Ali-
ne e seu irmão Miguel ali na re-
gião do Lar de Velhinhos indo
para o Shopping Piracicaba. Vie-
ram de uma família pobre. Am-
bos cresceram em meio a desafi-
os financeiros, mas Aline, sem-
pre sonhadora, decidiu fazer
algo especial no dia 25 de dezem-
bro, aniversário do irmão: além
de me levar pq eu era um padre
que ele gostava, organizou uma
festa surpresa com os amigos
dele no final do dia . Com poucos
recursos, usou a criatividade
para fazer uma decoração com
balões e um bolo super da hora
feito em casa. No dia, o brilho
nos olhos de Miguel valeu mais
que qualquer presente. Naquele
dia ele decidiu voltar a estudar e
se formou na Esalque.

A terceira é do romântico
casal Jorge e Clara, amigos de
longa data. Eles sempre foram
companheiros nas aventuras do

Feliz Natal para nós
cotidiano, mas algo
mudou quando Clara
adoeceu. Jorge não
mediu esforços. Le-
vou-a às consultas,
preparou chás e leu li-
vros à beira da cama.
Com cada gesto de cui-
dado, o amor dos dois
se fortaleceu, mostran-
do que a verdadeira
paixão também se re-

vela na ternura nos momentos
difíceis. Naquele 22 de dezembro
oficializamos o casamento deles.

Numa tarde ensolarada, já
era 28 de dezembro, vimos o pai
de Ana triste, se despedindo de
um antigo amor, uma bicicleta
que já não funcionava tão bem.
Em vez de simplesmente aban-
doná-la, ele decidiu consertá-la.
Não para ele, mas para doá-la ao
Lar do Bom Menino ao pior me-
nino que tivesse lá, mas, uma
criança da vizinhança que so-
nhava em pedalar roubou a
cena. Considerando que por ape-
nas não ter pais uma criança
ainda não merece prêmio, ele não
resistiu aos encantos do vizinho
e bateu o martelo por ali mesmo.
O gesto não apenas trouxe ale-
gria à garotada toda, mas tam-
bém a certeza de que o amor pode
ser repartido, como parafusos e
engrenagens que giram em har-
monia para toda criança que pre-
cisar. Mesmo assim passou na
Casa do Bom Menino e compen-
sou a criançada por insistência
minha que fui criado num orfa-
nato em Capivari, o Lar de Jesus
mantido pelo Centro Espírita
João Moreira.

Falta ainda a história de
amor romântico entre o dr Lu-
cas e a Dra Beatriz, dois advoga-
dos que se conheceram no festi-
val de humor no Teatro Losso
Neto em Piracicaba.

Entre sorrisos e promessas,
um beijo selou o destino dos ju-
risconsultos. Tempo depois, Lu-
cas descobriu que Beatriz, então
professora da Unimep estaria
mudando de cidade por conta de
um emprego como juíza de direi-
to . Em vez de se entristecer, ele
planejou uma viagem surpresa
para um último fim de semana
juntos na fazenda da família
dela na Serra de São Pedro. Ao
ar livre, entre a dança das fo-
lhas e o pôr do sol, reafirmaram
o amor que, mesmo à distância,
permaneceria no coração e ren-
deria 4'pimpolhos e uma bela
pimpolha que hoje em dia é pro-
motora de justiça.

Essas histórias natalinas me
lembram que o amor se manifes-
ta em gestos do cotidiano, seja na
comida preparada com carinho,
em festas improvisadas, no cui-
dado com quem amamos ou nas
pequenas doações do dia a dia.
Afinal, no fundo, o que faz a vida
valer a pena é a capacidade de se
doar e amar, sempre. Foi isso que
Jesus veio ensinar debaixo da es-
trela guia. Feliz Natal para nós!

———
Fermino Neto, professor

As moedas e os desaforos à economia
Por fim, outroPor fim, outroPor fim, outroPor fim, outroPor fim, outro
grande, talvez ogrande, talvez ogrande, talvez ogrande, talvez ogrande, talvez o
maior problemamaior problemamaior problemamaior problemamaior problema
da economiada economiada economiada economiada economia
brasileira estábrasileira estábrasileira estábrasileira estábrasileira está
nos supernos supernos supernos supernos super
salários do altosalários do altosalários do altosalários do altosalários do alto
funcionalismofuncionalismofuncionalismofuncionalismofuncionalismo
públicopúblicopúblicopúblicopúblico

Dirceu Cardoso Gonçalves

O real é a moeda que mais se
desvalorizou frente ao dólar em
2024, mas não está sozinho. Dos
20 "dinheiros" mais negociados no
mundo, apenas três não se desva-
lorizaram diante da divisa norte-
americana até a quarta-feira (18/
12), dia em que a moeda subiu
2,82% no Brasil, sendo vendida a
inéditos R$ 6,267. Mas o teto foi
atingido na quinta-feira (19/12),
quando o dólar chegou a ser co-
mercializado a R$ 6,31, maior va-
lor desde o lançamento do Plano
Real, em 1994. Tanto que o Banco
Central voltou a vender ativos
com o objetivo de conter o movi-
mento altista.

Até quarta-feira, o dólar acu-
mulou alta de 25,62% sobre o real,
impulsionado pelos receios sobre a
inflação cujas expectativas têm pi-
orado. No dia 19, a divisa norte-
americana chegou a R$ 6,31, tra-
zendo pânico ao mercado.

A evolução, segundo a BBC
Brasil, vem ocorrendo da seguinte
forma. Em 1º de janeiro de 2024,
um dólar valia R$ 4,85. Na quar-
ta-feira (18/12) de manhã, um dó-
lar valia R$ 6,12, uma desvaloriza-
ção de quase 21%. Apenas quatro
outras moedas desvalorizaram em

dois dígitos contra o dólar este ano:
o peso mexicano (16%), a lira turca
(16%), o rublo russo (15%) e o won
sul-coreano (10%). Além dessas,
também se desvalorizaram o iene ja-
ponês (8%), o dólar canadense (8%),
o dólar australiano (7%), o franco
suíço (6%) e o euro (5%). As únicas
que não sofreram diante do dólar
americano foram o dólar de Hong
Kong (que se valorizou 0,6%), o rand
sul-africano (que se valorizou 1%) e a
libra esterlina britânica (que chega
nas últimas semanas do ano com
cotação praticamente igual).

O mercado  sinaliza que a
alta do dólar não tem uma moti-
vação presente, mas ainda decor-
re da pandemia da Covid-19 e de
medidas que o Banco Central
norte americano adotou aumen-
tando os juros.

O Brasil tem na credibilidade
do mercado quanto à política eco-
nômica do governo o calcanhar de
Aquiles do comportamento cambi-
al. A expectativa de que não será
conseguida a contenção do déficit
fiscal aponta para crise econômica e
isso afugente o investidor, que tira
seu capital daqui e busca praças mais
seguras. Esse fenômeno vem ocor-
rendo tanto com investidores es-
trangeiros quanto com brasileiros.

O Congresso Nacional - Câma-

ra dos Deputados e Senado - estão
votando os últimos projetos da re-
forma tributária. Mas deputados
e senadores já desidrataram mui-
tas medidas propostas pelo Exe-
cutivo e isso poderá trazer proble-
mas. O presidente Lula tem diver-
gido do Banco Central e criticado
o mercado investidor, o que não é
bom para a credibilidade gover-
namental. Outro ponto que vem
trazendo ruídos ao setor é a ten-
tativa de se criar uma moeda do
BRICs - o banco que o Brasil faz
parte - para substituir o dólar nas
negociações internacionais. O pre-
sidente eleito dos EUA, Donald
Trump, já advertiu que se isso
acontecer, seu país vai retaliar
aumentando as taxas de comerci-
alização de mercadorias estrangei-
ras no mercado estadunidense.

Por fim, outro grande, talvez

o maior problema da economia
brasileira está nos super salários
do alto funcionalismo público.
Embora a Constituição estabeleça
o salário do ministro do Supremo
Tribunal Federal (R$ 44 mil) como
teto, milhares de servidores rece-
bem os chamados penduricalhos -
que não são contabilizados como
salários e faz seus holerites dobrar
e até triplicar o valor do limite cons-
titucionalmente estabelecido. E, de
uma forma geral, o governo Lula é
visto como gastador e parece não
haver a disposição de corrigir esse
problema. Resta ao investidor a
opção de tirar seu capital do Brasil
e procurar porto mais seguro.

A nós, cidadãos, a única alter-
nativa é esperar que o governo en-
contre soluções e não tenha pro-
blemas para aprova-las no Parla-
mento. Sem isso, deverá restar-nos
apenas a opção de orar. Desde a
infância, ouço a afirmação de que
"dinheiro não suporta desaforo".
É o que ocorre hoje em dia, no Bra-
sil e em boa parte do mundo.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil (As-
sociação de Assist. So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo)

Após fechamento para a troca
do sistema de ar-condicionado, a
Sala 1 do Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto reabriu ao público por
duas noites: sexta-feira, 20, e sá-
bado, 21, com o espetáculo O Lago
dos Cisnes, escrito por Piotr Ilitch
Tchaikovsky, e apresentado pela
OSP (Orquestra Sinfônica de Pira-
cicaba), sob regência do maestro
Knut Andreas, com a participação
especial dos bailarinos da Cedan
(Companhia Estável de Dança),
dirigida pela maître de balé Cami-
lla Pupa. As duas sessões foram
assistidas por 1.354 pessoas.

A primeira noite da reabertu-
ra, na sexta-feira, contou com o
descerramento da placa que entre-
gou oficialmente a revitalização do
sistema de ar-condicionado, a pri-
meira troca em 46 anos, desde que
o teatro foi inaugurado, em 1978.

Participaram do descerra-
mento da placa o prefeito Luciano
Almeida, o titular da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac), Carlos Beltrame, a diretora
do Teatro Dr. Losso Netto, Luana
Adelina Candida Lima Marchi, e
o vereador Josef Borges, como re-
presentante da Câmara Municipal
de Piracicaba.

“Era uma questão de honra à

nossa gestão reabrir o Teatro Mu-
nicipal Dr. Losso Netto e, particu-
larmente eu tenho uma história
de vida com esse teatro. Quando
mais novo, vinha ver e filmar mi-
nha irmã nos espetáculos de balé.
Depois, vinha assistir e filmar as
apresentações de balé da minha
filha. E é uma história comparti-
lhada com muitos, seja de palco
ou como plateia. Foi uma obra
complexa, mas entregamos. Esta
é a minha última entrega pública
e, sem dúvida, uma das mais re-
presentativas”, disse o prefeito.

O secretário da Ação Cultural,
Carlos Beltrame, também falou da
emoção e do desafio em reabrir a
Sala 1 do Teatro Dr. Losso Netto.
“Quando tive a honra de arrumar
a Semac, após dois anos e meio
como secretário de Governo, um
dos grandes desafios da pasta era
reabrir este espaço. Fizemos todo o
processo da revitalização do siste-
ma do ar-condicionado pautados
na garantia entre todas as partes
envolvidas de que ia ser bem-feito,
e hoje entregamos a Sala 1 e sem
fechar o teatro”.

Já a diretora do teatro, Lua-
na Marchi, falou da confiança do
prefeito Luciano e do secretário
Beltrame para conduzir a obra. “A

Prefeitura, a equipe do Losso Net-
to e todos os envolvidos neste pro-
cesso foram profissionais e fun-
damentais para chegarmos a este
dia, com uma entrega bem-suce-
dida de um espaço tão importante
à cultura da cidade”.

O vereador Josef parabenizou
o prefeito Lucano Almeida por mais
uma obra entregue em seu man-
dato. “Também parabenizo o secre-
tário Beltrame pelo esforço de des-
centralizar e democratizar a cultu-
ra de Piracicaba. A reabertura da
Sala 1 era muito esperada”.

ESPETÁCULOS - A pro-
gramação de reabertura da Sala 1
do Teatro Municipal Dr. Losso
Netto prossegue nesta semana
com mais dois espetáculos com
entrada gratuita. Na sexta-feira,
27, às 20 horas, o espaço recebe
Les Girls – Uma Diva Perto de
Você. Com direção de Roberto
Lima, a montagem traz à cena três
mulheres trans – Paulette Pink,
Renata Peron e Leandra Gitana –
em diálogo com seus dilemas in-
ternos, suas histórias de vida e
suas divas pessoais.

Já no sábado, 28, a Sala 1 re-
cebe em duas sessões, às 15 e às 19
horas, o show do cantor Sandro
Luiz, um dos principais artistas

nacionais da umbanda, para sau-
dar os Orixás e propagar a cura
por meio da música, da dança, da
religiosidade e da fé.

AR-CONDICIONADO - A
troca do sistema de ar-condicio-
nado da Sala 1 do Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto foi realizada

entre os meses de setembro e de-
zembro deste ano. O investimento
foi de R$ 563.200,00.

A casa de máquinas ganhou
novas evaporadoras e os três qua-
dros elétricos foram totalmente
modernizados. Na Sala 1, os três
aparelhos de ar-condicionado são

novos e, pela primeira vez, o espaço
ganhou seis aparelhos para aten-
der o palco e um dentro da sala da
técnica, que fica acima da plateia.
Trata-se de sistema de ar-condici-
onado, tipo Splitão para atender a
plateia e do tipo Split Piso Teto para
atender o palco da Sala 1.

Guilherme Leite

Placa descerrada oficializa revitalização do sistema de ar condicionado da Sala 1

DDDDDENTISTENTISTENTISTENTISTENTISTASASASASAS

Uniodonto realiza encontro de fim de ano
A Uniodonto  f ina l i zou

2024 com encontro que reuniu
funcionários de todas as cida-
des em que atua. Sob coorde-
nação do presidente Cláudio

Zambello, o encontro ocorreu
na sede administrativa da co-
operativa de dentistas. Os pre-
sentes assistiram à palestra da
coach Damaris Alfredo, que

fez avaliação do ano que se en-
cerra e lançou dicas para pla-
nejar 2025. Em seguida, hou-
ve confraternização com mui-
ta alegria. Para o próximo ano,

em março, a Uniodonto inau-
gura um dos seus projetos que
dará muito o que falar: a nova
Clínica Integrada Odontológi-
ca no Centro de Piracicaba.

Fotos: Divulgação

Sede administrativa sediou encontro de fim de anoEncontro ocorreu sob coordenação do presidente Cláudio Zambello
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Prefeitura inaugura Centro
de Formação Educacional
A cerimônia foi marcada pela emoção e contou com a presença de familiares e
amigos do professor e político Mendes Thame, além de vereadores e secretários
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HRP-Unicamp recebeu R$ 1,2 mi em emendas parlamentares

Paciente realiza exame com o refrator oftalmológico
comprado com recurso de emenda parlamentar

Divulgação

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) recebeu este
ano, R$1.230.000,00 em emendas
parlamentares para investimento e
custeio do hospital. As emendas
foram enviadas pelos deputados
federais Jefferson Campos e Paulo
Freire Costa (PL) e os deputados
estaduais professora Bebel (PT) e
Alex Madureira (PL).

Entre as aquisições realizadas
com os recursos, constam equipa-
mentos como arco cirúrgico, serra
perfuradora óssea, torre de video-
laparoscopia, projetor oftalmológi-
co, refrator oftalmológico, insu-
mos, entre outros. Os valores para
custeio foram empregados em pro-
cedimentos cirúrgicos de RTU,
próstata com HPB, de ortopedia na
especialidade de joelho e quadril e
colangiopancreatografia retrógra-
da endoscópica.

De acordo com o superinten-

dente do HRP-Unicamp, médico
infectologista, Vitor Martins Ma-
rim, os recursos contribuíram
para a ampliação da rede de atua-
ção e atendimento, garantindo a
manutenção do serviço prestado
aos pacientes do Sistema Único de
Saúde (SUS), encaminhados pela
rede pública de saúde. “Só temos
a agradecer o apoio dos deputa-
dos, pois as emendas colaboram
para a oferta de um atendimento
de qualidade e melhor estrutura
de trabalho”, comentou.

O HRP-Unicamp é um hos-
pital de média e alta complexida-
de que atende a 26 municípios
com cirurgias eletivas nas áreas
de oftalmologia, urologia, ortope-
dia, otorrinolaringologia, gineco-
logia, cirurgias ambulatoriais,
consultas médicas e exames que
atendem toda a rede da macror-
região de Piracicaba.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação,
inaugurou na última sexta-feira,
20, o Centro de Formação Educa-
cional Prof. Antonio Carlos de Men-
des Thame, localizado na rua Mo-
raes Barros, 233, no prédio que
abrigou a antiga Pinacoteca.

A cerimônia foi marcada pela
emoção e contou com a presença
de familiares e amigos do profes-
sor e político Mendes Thame, que
homenageia o local com seu nome,
além de vereadores e secretários.
O público presente pôde visitar
uma exposição com fotos e textos
que relembraram a história de
vida de Mendes Thame, e assistir
a depoimentos das ex-alunas Beth
Liborio, Marise Dal Pogetto e
Claudia Maria Rodrigues Garcia,
que compartilharam suas memó-
rias em vídeos.

Em 2025, o prédio passa a
receber eventos voltados aos do-
centes da Rede Municipal de
Educação e atividades culturais
para a população.

O prefeito Luciano Almeida,
que foi aluno de Mendes Thame,
fez um discurso relembrando as
marcas que o professor deixou
na sua trajetória. “Ele sempre foi
uma inspiração, não apenas pelo
seu conhecimento, mas pela for-
ma como acreditava nas pessoas
e na educação como caminho
para transformar vidas”, desta-
cou o prefeito.

Em um discurso emocionado,
a secretária municipal de Agricul-
tura e Abastecimento, Nancy Tha-
me, viúva de Mendes Thame, com-

Divulgação

O evento contou com a presença de autoridades, familiares e amigos do professor e político Mendes Thame

partilhou histórias do marido e
contou sobre o carinho que ele sem-
pre teve por Piracicaba e pela edu-
cação. “Ele acreditava profunda-
mente que a educação é o maior
legado que podemos deixar para as
futuras gerações. Este Centro de
Formação reflete o que ele defen-
dia: um espaço para aprender, ino-
var e construir”, afirmou Nancy,
agradecendo pela homenagem e
ressaltando a importância do local
para a formação dos professores.

O secretário de Educação,
Bruno Roza, destacou que o Cen-
tro de Formação vai receber ativi-
dades que permitirão que os pro-
fessores da rede continuem estu-
dando e se atualizando, e estará
aberto também para atividades

culturais. “É um patrimônio de
Piracicaba, um prédio que foi tom-
bado devido à sua importância
para a cidade e temos a preocupa-
ção de preservar suas caracterís-
ticas históricas e culturais”.

Marcaram presença no even-
to a presidente do Fundo Social de
Solidariedade, Andrea Almeida, a
corregedora do município, Renata
Bueno, o secretário de Obras, Már-
cio Marino, a secretária de Trânsi-
to de Transportes, Jane Franco, os
vereadores Acácio Godoy e Paulo
Camolesi, além de docentes da
Rede Municipal e representantes
das empresas Mind Lab e Colabo-
rativa, parceiras da SME.

O prédio do Centro de Forma-
ção recebeu reparos no segundo

semestre de 2024 para sanar pro-
blemas como infiltrações, pintura
nova interna e externa, instalação
de projetores, adequação dos equi-
pamentos do sistema de ar-condi-
cionado e de alarmes, jardinagem,
entre outros.

As empresas Mind Lab e Co-
laborativa doaram o mobiliário e
itens para a decoração de duas
salas que serão utilizadas pelos
docentes. A Poliedro, responsá-
vel pelo sistema de ensino utiliza-
do na rede e parceira da SME, fez
a doação de 300 cadeiras para o
anfiteatro principal. O espaço ain-
da conta com recepção, uma sala
de projeção com 56 lugares, al-
moxarifado, cozinha, quatro ba-
nheiros e varanda externa.
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Engenho terá Réveillon com shows e fogos
A Secretaria Municipal da

Ação Cultural (Semac), realiza no
dia 31 de dezembro, das 17 horas à
meia-noite, o inédito Réveillon no
Engenho Central. O evento, que
terá apoio da Guarda Civil Munici-
pal e da Polícia Militar para fazer a
segurança dentro e nos arredores,
terá shows musicais, queima de
fogos (sem estampido) e espaço
kids. As entradas serão pelas pas-
sarelas Pênsil e Estaiada e pelo Por-
tal do Engenho (avenida Dr. Mau-
rice Allain, 454). A entrada é gra-
tuita, com sugestão de doação de 1
quilo de alimento não perecível.

A banda de rock Garage Bomb
abre os trabalhos do Réveillon no
Engenho Central. Em seguida, so-
bem ao palco Monalizza (Tributo
a Tim Maia), além de apresenta-
ção do Afropira e show da Farofa-
xé. O evento termina com bateria
de escola de samba.

Além das atrações musicais, o
Réveillon no Engenho Central terá
a presença do palhaço Sossego, da
capivara Mona e da trupe da MB
Circo, que participa durante o even-
to com malabarista e perna de pau.

Festa no Engenho Central terá banda Monalizza fazendo um tributo a Tim Maia

Divulgação

No Réveillon do Engenho
Central será proibida a entrada
com qualquer tipo de objetivo de
vidro e pontiagudo. Também não
será permitida a entrada com co-
oler e bebida alcoólica. Food tru-

cks farão a venda de comida e be-
bida. Haverá revista nas entradas
de cada local para garantir a se-
gurança das pessoas. Também não
será permitida a entrada de carro
no Engenho Central.

SERVIÇO
Réve i l l on  no  Engenho
Central, dia 31, das 17 ho-
ras à meia-noite, no gran-
de pátio do Engenho Cen-
tral. Entrada gratuita.

O prefeito Luciano Almeida
esteve em São Paulo, na última se-
mana, para alinhar e firmar acor-
do com a Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação, para a construção de 150
novas moradias populares. A Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Habitação e Gestão
Territorial (Semuhget), já indicou
o terreno, no bairro São Jorge, que
deverá ser avaliado pelo Estado
para viabilidade das construções
que devem fazer parte do progra-
ma Bairro Paulista. O Termo de
Adesão para formalização do con-
vênio dever ser efetivado em 2025.

“O objetivo é aumentar a ofer-
ta de habitações populares, que é
uma preocupação que temos, a de
atender a demanda e garantir mo-
radia à população de Piracicaba”,
afirmou Luciano Almeida.

De acordo com a Semuhget,
o déficit habitacional no municí-
pio é de cerca de 8 mil famílias,
conforme dados do Plano Muni-
cipal de Habitação.

O Bairro Paulista é uma inici-
ativa do programa Casa Paulista
para acelerar a transformação de
cidades em espaços mais sustentá-
veis, resilientes e inteligentes. Por
meio da modalidade Bairro Pau-
lista – Cidades Sustentáveis, o Go-
verno de São Paulo vai estimular
intervenções por meio de tipologi-
as urbanas modulares para imple-
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Prefeitura indica o São
Jorge para construção
de 150 casas populares

Programa Viver Melhor reformou 147 casas em Piracicaba

Divulgação

mentação de Infraestruturas Ver-
des, Bioengenharia e Soluções Ba-
seadas na Natureza que privilegi-
am a melhoria da drenagem, re-
dução da impermeabilização do
solo, estimulem a mobilidade e a
segurança viária, entre outros be-
nefícios diretos para a população.

VIVER MELHOR – Além
da construção das novas moradi-
as, o prefeito também abordou a
possibilidade de Piracicaba ser con-
templada com a terceira etapa do
programa Viver Melhor, para re-
forma de mais moradias no bairro
Parque dos Sabiás.

Nesta semana, a Semuhget
encerrou a segunda etapa do Viver
Melhor, que é realizado em parce-
ria com a CDHU (Companhia de
Desenvolvimento Habitacional e
Urbano), do Governo do Estado.
Nas duas etapas, 147 casas no Par-
que dos Sabiás foram reformadas
por meio da iniciativa.

As residências receberam in-
tervenções tanto internas quanto
externas, sem custo algum para os
moradores. O investimento do Go-
verno do Estado para a cidade foi
de R$ 6,3 milhões. A assinatura do
convênio do Programa em Piraci-
caba aconteceu em dezembro de
2022, com a presença do prefeito
Luciano Almeida e do então secre-
tário de Estado da Habitação, Fla-
vio Amary, em ato simbólico de iní-
cio das obras.

Divulgação

A Associação Paulista de Ci-
rurgiões Dentistas (APCD -
Regional Piracicaba) reuniu
diretores, associados e funci-
onários para encerrar 2024
com chave de ouro. No Espa-
ço APCD, a presidente Marisi

Aidar proporcionou uma noite
agradável para a confraterni-
zação de final de ano. Na foto,
os diretores César Schmidt,
Edson Zenebra, Marisi Aidar,
Sandra Barroso, Dirce Valério
e Waldemar Romano.

APCD
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O Orçamento Estadual para
2025 previsto em R$ 372 bilhões
contará com recursos para ações
de Habitação de Interesse Social. O
deputado estadual Luiz Claudio
Marcolino (PT/SP) propôs emen-
da no valor de R$ 36 milhões para
a construção de moradias para a
população em situação de vulnera-
bilidade. A sugestão foi acatada e o
valor final dessa rubrica recebeu
aumento para R$ 95 milhões na
Lei Orçamentária Anual (LOA)
para o próximo ano.

A LOA 2025 foi aprovada nes-
sa semana pelos deputados na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp). Além dessa pro-
posta para a habitação, outras 10
emendas do deputado Marcolino
foram acatadas e passaram a inte-
grar programas do governo, como
o da aquisição de câmeras corpo-
rais para os policiais militares, in-
corporada no programa Muralha,
da Secretaria de Segurança Públi-
ca do Estado.

“O objetivo da emenda é ga-
rantir que as pessoas tenham aces-
so à casa própria, à moradia digna
principalmente as que vivem em
situação de vulnerabilidade social
em todo o território paulista. É ne-
cessário enfrentar esse desafio so-
cial e garantir o direito à moradia
digna nas regiões de maior concen-
tração populacional e nas periferi-
as dos municípios do interior. Esse
quadro demanda a implementação
de políticas públicas efetivas que
ofereçam suporte às famílias que
vivem em condições de moradia
inadequadas, em situação de risco
ou em ocupações irregulares”, afir-
mou o deputado Marcolino.

As ações na Habitação de In-
teresse Social (HIS) também con-
tribuem para a criação de empre-
gos diretos e indiretos, impulsio-
nando a economia local e regional.
Além disso, o fortalecimento das
ações de habitação social permite
maior integração urbana e acesso
facilitado aos serviços públicos,
como saúde, educação, transporte
e saneamento, elementos funda-
mentais para o desenvolvimento
humano e social.

“Essa emenda que foi incor-
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Bebel destina R$ 200 mil para
reformas na escola estadual
De acordo com o diretor da escola, Fabrício Brasil, recurso será
bastante útil, uma vez que será destinado à pintura e outros benefícios
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Orçamento contempla
emenda para reduzir déficit

Deputado estadual Marcolino propôs R$ 36 milhões para
moradia de famílias em situação de vulnerabilidade

Divulgação

porada à LOA 2025 é uma vitória à
minha luta em defesa desse direito
à uma residência, um lar seguro,
do trabalho legislativo como repre-
sentante dos movimentos por mo-
radia e reafirma o compromisso do
meu mandato participativo no Es-
tado de São Paulo com a promoção
da justiça social e a garantia de di-
reitos fundamentais”, ressaltou o
deputado Marcolino.

As demais propostas que fo-
ram parcialmente acatadas por-
que passaram a integrar outros
programas do governo foram o
pagamento dos serviços dos con-
ciliadores e mediadores. Uma rei-
vindicação do Sindicato dos Me-
diadores e Conciliadores do Esta-
do (Simec), ainda no judiciário,
ampliar o alcance da Defensoria
Pública a todas as Comarcas do
Estado, por meio de convênios.

As demais emendas acatadas
no orçamento foram a construção
da Delegacia de Defesa da Mulher
em Piracicaba, só que o recurso
definido não foi diretamente indi-
cado para essa obra. A proposta foi
incorporada ao programa de aco-
lhimento e proteção às vítimas e
pode ser para essa obra ou outra.

E, na área da saúde, os inves-
timentos para o Iamspe foram pre-
vistos na LOA 2025. Uma luta do
deputado Marcolino e também da
Bancada do PT que teve nove emen-
dar atendidas como parcialmente
favoráveis, como as ações para pre-
venção e combate a incêndios nas
unidades de conservação e apoio a
populações indígenas e tradicionais.

Ainda do deputado Marcoli-
no, as emendas integradas à LOA
2025 preveem  a manutenção e pa-
vimentação de estradas vicinais, em
toda a área rural do estado, aten-
dimento e capacitação técnica à
Pesca Artesanal e à Agricultura
Familiar, aporte ao Programa Nas-
centes, do Programa Refloresta-SP
da Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Semil),
manutenção do vale-alimentação
para mulheres manipuladoras de
pescados do litoral durante o defe-
so e a oferta de equipamentos e ma-
terial fundamentais ao trabalho
dos pescadores artesanais.

Fotos: Divulgação

A EE Professor Francisco Mariano da Costautilizará o recurso
para realização de diversas melhorias no prédio escolar

A deputada Professora Bebel feliz com a destinação de
recursos para mais uma escola estadual de Piracicaba

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), também segunda
presidenta da Apeoesp, já destinou
à EE Professor Francisco Mariano
da Costa, localizada no bairro Novo
Horizonte, um montante de R$ 200
mil para obras e reforma. O recur-
so, liberado neste mês, é fruto de
emenda popular do mandato po-
pular da deputada Professora Be-
bel na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo.

De acordo com o diretor da
escola, Fabrício Brasil, o recurso
será bastante útil, uma vez que
será destinado à pintura, reforma
do muro da escola, do telhado e
realização de adaptação do espa-
ço escolar. “Recebi esta demanda
da direção da escola e diante da
necessidade, fiz questão de fazer a
destinação desta emenda parla-
mentar do meu mandato popular
na Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo”, diz a deputa-
da, que tem uma enorme preocu-

pação em garantir que as escolas
estejam preparadas para recebe-
rem bem os alunos.

QUASE R$ 3 MILHÕES —
Com esses R$ 100 mil, a deputada
Professora Bebel já acumula um
total de R$ 2.880.0000,00 desti-
nados a escolas de Piracicaba, atra-
vés de emenda parlamentar do seu
mandato popular.

A destinação dos recursos é
através de emenda parlamentar
do seu mandato popular na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, aonde também é pre-
sidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura e tem atuado fir-
memente para garantir educação
pública de qualidade aos filhos e
filhas da classe trabalhadora.

Através do seu mandato, Be-
bel destaca que além de cobrar que
seja garantido melhorias perma-
nentes em todas as escolas,  tam-
bém tem trabalhado para destinar
emendas a escolas visando melho-

rar a infraestrutura e contribuir
para que os prédios escolares fi-
quem mais adequados para aten-
der as necessidades de toda comu-
nidade escolar. “Tenho uma imen-
sa preocupação em garantir que as
escolas, sejam estaduais ou muni-
cipais estejam preparadas para
atender as necessidades da comu-
nidade escolar e, a medida do pos-
sível, tenho buscado atender os
inúmeros pedidos que temos rece-
bidos”, conta Bebel.

É com este propósito que até
agora a deputada Professora Be-
bel já destinou R$ 300 mil para
reformas no telhado da EE Pro-
fessora Abigail de Azevedo Grillo,
na Vila Rezende, enquanto à E.E.
José Romão, também localizada
na Vila Rezende, foram destina-
dos R$ 190 mil para reforma da
biblioteca Bebel. A EE Affonso José
Fioravante, na Vila Monteiro re-
cebeu R$ 300 mil para diversas
reformas, enquanto que a EE Dr.

Dario Brasil, na Paulicéia, recebeu
R$ 200 mil e a EE. Professor Edu-
ir Benedicto Scarpari, localizada
no Jardim Alvorada, R$ 190 mil,
e a E.E. Felipe Cardoso, de Anhu-
mas,  R$ 250 mil. R$ 200 mil ain-
da foram enviados à EE Professo-
ra Olívia Bianco, no Jaraguá, mes-
mo valor para a EE Hélio Pentea-
do de Castro, no Parque Piracica-
ba, enquanto que a EE João Sam-
paio, no Vila Cristina recebeu  R$
100 mil, e R$ 200 mil  para EE
Comendador Luciano Guidotti.
Este também foi o valor destinado
para a EE Professora Modesto de
Paula da Rocha. Já para a EE Pe-
dro de Mello foram destinados R$
100 mil, enquanto para a EE Dr.
Jorge Coury R$ 200 mil e R$ 150
mil para a ETEC “Ary Pedroso”,
ambas na Paulista, e R$ 100 mil
para a Escola Municipal Roberta
Eleutério Amaral. Todos esses re-
cursos são para a realização de
melhorias nos prédios escolares.

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Estado sanciona lei que cria turismo acessível para autistas
O governador Tarcísio Gomes

de Freitas (Republicanos) sancionou
a lei 18.063/24, que garante às pes-
soas com Transtorno do Espectro
Autista (TEA) melhores condições
de convívio e de adaptação em es-
paços turísticos. O projeto, de auto-
ria do deputado estadual Paulo Cor-
rea Júnior (PSD-SP) e com coauto-
ria do deputado Rafa Zimbaldi (Ci-
dadania-SP), foi aprovado em Ple-
nário da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp) em no-
vembro deste ano e, na última quar-
ta-feira 18, foi promulgado pelo che-
fe do Executivo Estadual.

Uma vez sancionada, a lei de-
termina o estímulo do Turismo
acessível em todo território bandei-
rante, a fim de promover a inclu-
são, a acessibilidade e a qualidade
de vida de autistas, assim como a
de seus familiares.

Agora, Estado e municípios
deverão oferecer atividades turís-
ticas que acolham as característi-
cas e as preferências de quem tem
TEA. Além disso, o Governo de São
Paulo deverá capacitar profissio-
nais do setor turístico para práti-
cas inclusivas, bem como realizar
campanhas de conscientização so-
bre os benefícios de viagens para o
desenvolvimento social e emocio-
nal de autistas e de seus parentes.

Para Rafa, viagens em família
proporcionam oportunidades úni-
cas de convívio e o fortalecimento
de vínculos - e isso deve alcançar,
também, portadores de TEA, que,
muitas vezes, não optam por pas-
seios, mesmo que curtos, em razão
de não haver ambientes adaptados.

“A promulgação desta lei rati-
fica nosso trabalho incessante pe-
las pessoas com deficiência, em es-
pecial pelos portadores de TEA. É
fundamental que o poder público
estabeleça normas para a adequa-
ção de locais históricos, em regiões
do interior do estado, no litoral e
na Grande São Paulo”, lista o par-
lamentar do Cidadania.

PCD - A lei 18.063/24 é mais
uma proposta articulada por Rafa
em defesa de pessoas com TEA e de
portadores de outras necessidades
especiais. Um bom exemplo é o tex-
to 254/2022, que cria a Carteira de
Identificação da Pessoa com Do-
ença Rara no estado de São Paulo,
e que também virou lei.

Ao longo de seu mandato, o
deputado ingressou, na Alesp, com
outras proposituras que garantem
direitos a autistas e a Portadores
de Deficiência (PCD). Destaque
para a matéria 1.573/2023, que re-
conhece quem tem fibromialgia
como deficiente; a propositura 429/
2021, que estimula a contratação
de autistas por empresas, segundo
a aptidão e a experiência do candi-
dato à vaga de trabalho; e o proje-
to 1.346/2023, que obriga a inser-
ção do cordão de fita com desenhos
de girassóis (símbolo que represen-
ta doenças ocultas) em placas de
atendimento prioritário de estabe-
lecimentos públicos e privados. Deputado Rafa Zimbaldi e governador Tarcísio de Freitas

Divulgação
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Cuidados com os pets na ceia de Natal
Embora o Natal seja uma data especial para reunir a família à mesa, os cães não devem consumir os alimentos preparados para humanos

Como parte da família, os ani-
mais de estimação estão sempre por
perto nos momentos especiais.
Contudo, é importante lembrar que
os hábitos e necessidades alimen-
tares dos pets são diferentes dos
humanos. Para garantir que os
cães e gatos aproveitem a ceia de
Natal com segurança alimentar,
Fabiana Volkweis, professora de
Medicina Veterinária do Centro
Universitário de Brasília (Ceub),
indica cuidados para incluir os
animais de companhia de forma
adequada na celebração.

Embora o Natal seja uma data
especial para reunir a família à mesa,
Fabiana ressalta que os cães não
devem consumir os alimentos pre-
parados para humanos. Para incluir
o pet na ceia, a médica veterinária

do Ceub indica que o tutor planeje
uma refeição especificamente para
ele, composta por carnes magras
como peito de frango ou carne mo-
ída, sem temperos, alho ou cebola.

“O ideal é utilizar alimen-
tos que o animal já esteja habi-
tuado a consumir, prevenindo
distúrbios digestivos. Também
é possível encontrar panetones
e biscoitos especiais para cães
em lojas de produtos para pets,
que podem complementar a ceia
de forma segura”.

Segundo a docente, muitos
dos itens tradicionais da ceia de
Natal podem ser prejudiciais ou até
perigosos para os animais, como
comidas temperadas com cebola,
que podem causar anemia severa
em cães. Outro perigo são as uvas

passas, que podem provocar vômi-
tos, diarreia e danos renais.

“Bolos e biscoitos contendo xi-
litol também são nocivos, podendo
levar a tremores, ataxia e hemor-
ragias no sistema gastrointestinal.
O chocolate, por sua vez, é altamen-
te tóxico para cães e pode compro-
meter seriamente a saúde do pet.
Para evitar riscos, vale orientar os
convidados a não oferecer supos-
tos agrados alimentares ao animal
durante a ceia”.

ALERGIAS E INTOXICA-
ÇÕES - Sobre reações alérgicas, a
veterinária afirma ser difícil saber
se um animal é alérgico a determi-
nado alimento sem que ele tenha
apresentado sintomas anterior-
mente. Manifestações alérgicas po-
dem incluir vômitos, diarreia, co-

Veterinária quer garantir que os cães e gatos
aproveitem a ceia de Natal com segurança alimentar
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ceira e lesões na pele. “Evite solu-
ções caseiras, como oferecer leite,
que podem agravar o quadro. Ape-
nas um profissional poderá indi-
car o tratamento adequado”.

Segundo Fabiana, a melhor
forma de introduzir novos alimen-
tos à dieta do pet é consultar um
veterinário nutrólogo, que pode
criar uma dieta equilibrada e in-
dicar as quantidades. A professo-
ra do Ceub recomenda petiscos
como peito de frango ou carne de
pato desidratados. Porém, até
mesmo os alimentos permitidos
não devem ser oferecidos em ex-
cesso. “Com planejamento e aten-
ção, é possível celebrar de forma
segura e prazerosa com todos os
integrantes da casa, inclusive os
de quatro patas”, finaliza.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Mobilização artística para secretário a manter-se no cargo
O prefeito eleito Helinho Za-

natta optou pela decisão de man-
ter o secretário de Cultura no car-
go, Carlos Beltrame. Essa medida
foi muito bem recebida, especial-
mente após a mobilização dos ar-
tistas, que realizaram uma campa-
nha para garantir a continuidade
do trabalho do secretário. Eles des-
tacaram a importância da cultura
para a cidade e como a permanên-
cia do secretário pode contribuir
para o desenvolvimento de proje-
tos e iniciativas que beneficiem a
comunidade artística local.

A campanha, que uniu diver-
sos segmentos da cultura, ressal-
tou a necessidade de apoio e valo-
rização das artes em Piracicaba. Os
artistas acreditam que a experiên-
cia e a visão do secretário são fun-
damentais para o fortalecimento
do setor cultural e para a promo-
ção de eventos que enriqueçam a
vida cultural da cidade.

Com o compromisso do novo
prefeito em manter o secretário, os
artistas esperam que novas opor-
tunidades e parcerias possam sur-
gir, permitindo um ambiente mais
vibrante e dinâmico para a cultura
em Piracicaba. O reconhecimento
do trabalho realizado até agora e o

apoio contínuo são vistos como
passos importantes para o futuro
cultural da cidade.

De acordo com o artista e co-
municador cultural Elson de Be-
lém, idealizador da #ficabeltrame
“esta vitória se dá pelo amor e de-
dicação que Carlos Beltrame tem
pela arte e cultura de Piracicaba e
pela liberdade que teve na gestão
do Prefeito Luciano Almeida, ain-
da mais que se cercou de amantes
e competentes profissionais que fa-
zem parte da sua equipe. Agora é
comemorar e agradecer com o
show que deverá acontecer em ja-
neiro, onde os artistas poderão ex-
pressar todo seu contentamento em
um verdadeiro palco aberto”.

A permanência do secretário
de Cultura de Piracicaba se justi-
fica pela sua trajetória e contri-
buições significativas à cultura lo-
cal durante a atual gestão. Sob sua
liderança, diversos projetos cultu-
rais foram implementados, promo-
vendo a valorização da arte e da
história da cidade. Ele foi respon-
sável por iniciativas que fortalece-
ram o acesso à cultura, como a
realização de festivais, a promo-
ção de artistas locais e a revitali-
zação de espaços culturais.

Nova Administração liderada por Helinho Zanatta
vai manter secretário Carlos Beltrame na Cultura
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No dia 9 de janeiro, chega aos
cinemas brasileiros o filme 12.12: O
Dia, com distribuição da Sato Com-
pany. Selecionado pela Coreia do
Sul para representar o país no Os-
car 2025, o filme foi a maior bilhe-
teria coreana de 2023 e retrata um
capítulo importante da história do
país que dialoga com debates polí-
ticos atuais.

Digirido por Kim Sung-soo, o
longa recria os eventos da noite
de 12 de dezembro de 1979, quan-
do o assassinato do presidente
Park levou à declaração de Lei
Marcial e desencadeou um golpe
militar. O comandante Chun Doo-
gwang (interpretado por Hwang
Jung-min), motivado por sua
ambição desenfreada, lidera um
grupo de oficiais em uma tentati-
va de tomar o poder. Do outro
lado, o comandante Lee Tae-shin

Além disso, seu compromisso
com a inclusão e a diversidade na
programação cultural ampliou o
alcance das atividades, atraindo
diferentes públicos e fomentando
um ambiente cultural vibrante. A
continuidade de seu trabalho é vista
como essencial para a consolida-
ção das políticas culturais já inicia-
das, garantindo que os avanços
conquistados não sejam perdidos.

A experiência adquirida ao

longo da gestão anterior, aliada ao
seu conhecimento das necessida-
des e potencialidades da cultura em
Piracicaba, credenciam Beltrame
para dar continuidade aos projetos
em andamento e implementar no-
vas ações que beneficiem a popula-
ção e enriqueçam o cenário cultural
da cidade. Assim, sua permanência
é um reflexo da confiança na sua
capacidade de liderar e inovar em
favor da cultura piracicabana.

CCCCCOREIAOREIAOREIAOREIAOREIA

Filme 12.12: o dia tem
teaser oficial divulgado
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Digirido por Kim Sung-soo, o longa recria os
eventos da noite de 12 de dezembro de 1979

(vivido por Jung Woo-sung) ten-
ta impedir que o exército seja usa-
do para fins políticos.

Essa é a primeira vez que esse
golpe militar é retratado no cine-
ma de ficção. O diretor Kim Sung-
soo, de filmes como “Asura: The
City of Madness” e “The Flu”, des-
taca que a produção combina his-
tória com elementos ficcionais
para capturar a intensidade da
época. “Quis transportar o públi-
co para aquela noite fria e tensa,
mostrando as escolhas e dilemas
de quem viveu esse evento tão
marcante”, afirma.

O filme traz no elenco nomes
como Lee Sung-min, Park Hae-
joon e Kim Sung-kyun. Jung Hae-
in, estrela da série “Love Next
Door”, da Netflix, estará no Bra-
sil no dia 12 de janeiro para uma
fan meeting.

A Sagrada Herança dos Pais
Pai e Mãe quePai e Mãe quePai e Mãe quePai e Mãe quePai e Mãe que
nos deu anos deu anos deu anos deu anos deu a
oportunidade daoportunidade daoportunidade daoportunidade daoportunidade da
vida, de estarvida, de estarvida, de estarvida, de estarvida, de estar
aqui e agora,aqui e agora,aqui e agora,aqui e agora,aqui e agora,
para juntospara juntospara juntospara juntospara juntos
fazermos afazermos afazermos afazermos afazermos a
diferença entrediferença entrediferença entrediferença entrediferença entre
os homensos homensos homensos homensos homens

Wilson Geraldo Berto

Dentro do livro sagrado da
Bíblia, tem a oração do Pai Nos-
so convidando o leitor a pedir
perdão de Deus, e ainda como
proceder para perdoar aqueles
que nos causam dor ou sofri-
mento, isso em razão de sermos
filhos do mesmo Pai. 

Nesse modelo básico deixado
por Jesus a oração do Pai Nosso,
ensina a reconhecer que existe um
ser supremo que rege toda a socie-
dade que é Deus.

Quando se expressa PAI, é o
indicativo que Deus tem o amor
paterno por todos que o procuram,
acalentando o medo, a dor, a sau-
dade e a alegria dos que estão ao
nosso círculo evolutivo.

O dirigir o olhar aos céus,
mostra que reconhece que Deus
está presente em seu coração e nu-

tri em todos os sentidos o corpo
físico como o espiritual, a alma, aca-
lentando e acalmando todos os
anseios que buscamos nos céus.

Pai e Mãe que nos deu a opor-
tunidade da vida, de estar aqui e
agora, para juntos fazermos a di-
ferença entre os homens.

Sejam honrados, sábios, pois,
seus passos irei seguir.

A nós sejam reservados em
todos os cantos deste planeta, mo-
mentos de paz, amor e respeito
ao próximo.

Que a vontade do Pai e da
Mãe, sobreponha a minha, pois fo-
ram vocês que me deram essa opor-
tunidade, e que a terra seja arada e
semeada dos seus ensinamentos,
assim, honrarei teu nome, aqui ou
em qualquer parte do planeta.

Agradeço todos os dias os
alimentos que propiciaram meu
crescimento, e agora, poderei

ofertar aos meus descendentes
seus ensinamentos, espalhando
o amor recebido.

Que seus ensinamentos pos-
sam compreender as dificuldades
dos meus semelhantes e possa au-
xiliá-lo no reconhecimento da mi-
nha falha, assim, juntos semeare-
mos mais exemplos e bondade.

Que seja afastado o cami-
nho fácil, assim, livraremos dos
atalhos que a vida nos oferece e

que em alguns momentos es-
quecemos-nos do Pai e da Mãe
que tanto ensinou.

Caso esteja aflito, com todos
os acontecimentos que estão ocor-
rendo em todo o planeta, e quiser
elevar seus pensamentos para que
modifique ou amenize todos os
acontecimentos, faça com fé e
graça. Deixo a seguir a oração do
Pai Nosso.

Pai Nosso, que estais no céu,
santificado seja o vosso nome, ve-
nha a nós o vosso reino, seja feita a
vossa vontade assim na terra como
no céu. O pão nosso de cada dia
nos daí hoje. Perdoai-nos as nos-
sas ofensas, assim como nós per-
doamos a quem nos tem ofendido.
E não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos do mal. Amém.

———
Wilson Geraldo Berto,
advogado
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HRP-UHRP-UHRP-UHRP-UHRP-UNICAMPNICAMPNICAMPNICAMPNICAMP

Hospital Regional faz balanço
positivo das entregas em 2024
A gestão do HRP da Unicamp soma ações positivas relacionadas ao atendimento,
ampliação de especialidades, implementações de comissão e programas, entre outras

Certificação Qmentum: da esquerda para a direita Marcelo
Carvalho, Moisés Taglietta, Jose Antonio Meirelles,
Vitor Marim, Willian Cirillo e Maurício Etchebehere
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O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) encerra o ano
de 2024 com balanço positivo das
entregas, destacando o aumento
significativo de 23% no total de ci-
rurgias realizadas, comparado ao
mesmo período de 2023. Neste ano
foram efetuadas 14.562 interven-
ções cirúrgicas contra 11.237 no ano
passado. Além disso, a gestão soma
ações positivas relacionadas ao aten-
dimento, ampliação de especialida-
des, implementações de comissão e
programas, entre outras.

Os dados estatísticos apon-
tam que as cirurgias hospitalares
lideram o ranking de procedimen-
tos cirúrgicos, totalizando 6.756.
Em segundo lugar estão as cirur-
gias hospital/Dia com a soma de
5.543 e, em terceiro, as cirurgias
ambulatoriais que registraram
2.263 procedimentos.

Além do atendimento exclusi-
vo a pacientes encaminhados pela
Central de Regulação de Serviços
do SUS (Cross) em cirurgias eleti-
vas, o HRP-Unicamp realiza ain-
da, exames de endoscopia, colonos-
copia, ultrassom, ecocardiograma,
tomografia de coerência ótica, ra-
diografia e laboratoriais de toda a
rede pública de saúde da macror-
região de Piracicaba. Em 2024, fo-
ram realizados 20.201 exames ex-
ternos e 86.783 internos e o total
de 63.028 consultas médicas.

“O HRP-Unicamp trabalha
para oferecer aos pacientes do SUS
as mais diversas especialidades
médicas e não médicas, visando
contemplar toda a complexidade
que envolve o cuidado de pessoas.
Temos a dimensão do muito que já
foi feito na instituição e projetamos
novos desafios a alcançar em
2025”, disse o superintendente do
HRP-Unicamp, médico infectolo-
gista Vitor Marim.

CONQUISTA - Uma das
grandes conquistas da instituição
foi a certificação de Acreditação
Internacional Qmentum, desen-
volvida pela Accreditation Cana-
dá que atesta a qualidade e segu-
rança dos serviços de saúde em
todo o mundo. O HRP é o primei-
ro hospital na macrorregião de
Piracicaba a conquistar a classifi-
cação com o Selo Diamante.

ASSISTÊNCIA À SAÚDE
- Durante o ano foram realizados
inúmeros avanços na unidade, en-
tre eles a ampliação no quadro de
especialidades, com a inauguração
do serviço de Cirurgia Ginecológi-
ca, que contemplou 40 mulheres
com laqueaduras.

Na Ortopedia, foram realiza-
das 1.746 cirurgias, com média de
140 cirurgias/mês e 10.153 sessões
de fisioterapia para reabilitação,
com adoção do escore LEFS (Lo-
wer Extremity Functional Scale),

um instrumento de medição para
os membros inferiores do corpo que
avalia o nível de dificuldade em
realizar atividades cotidianas.

Houve ainda, a implementação
da Comissão de Bioética que desta-
cou a instituição no cenário nacio-
nal, permitindo ao paciente, autono-
mia em escolher as técnicas/exames/
intervenções às quais será submeti-
do, e a implementação do Progra-
ma de Integridade e Ética do Hospi-
tal Regional de Piracicaba, que con-
ta com um setor de Compliance.

Painéis de status dos pacientes no
Centro Cirúrgico também foram ins-
talados na recepção do hospital, para
que familiares de pacientes possam
acompanhar, em tempo real, as eta-
pas do processo cirúrgico.

Outro serviço inaugurado
este ano foi o de Nutrologia que
ampliou o quadro para 25 especi-
alidades médicas e sete não médi-
cas oferecidas a uma população
estimada em 1,5 milhão de mora-
dores de 26 cidades que compõem
a região de Piracicaba.

FALECIMENTOS
SR. JOÃO BENEDITO RODRI-
GUES GARCIA faleceu 21 p.p.,
nesta cidade, contava 58 anos,
filho dos finados Sr. João Ro-
drigues Garcia e da Sra. Maria
Garcia, era casado com a Sra.
Clarice Vieira dos Santos Gar-
cia; deixa os filhos: Rodrigo Apa-
recido Rodrigues Garcia, casa-
do com a Sra. Fatima Lopes;
Cristiane Aparecida Rodrigues
Garcia, casada com o Sr. Fran-
cisco Chagas Silva e João
Paulo Aparecido Rodrigues
Garcia. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
10h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-

tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO LINO faleceu dia 21
p.p., nesta cidade, contava 77
anos, filho dos finados Sr. La-
zaro Lino e da Sra. Yolanda Par-
ceroni, era casado com a Sra.
Dionea Maria Ribeiro Lino; dei-
xa os filhos:  Gilberto Benedito
Lino, casado com a Sra. Erica
Lorandi Lino; Gilmara Cristina
Lino, casada com o Sr. Roberto
Vieira; Alessandro Andre Lino;
Juliano Felipe Lino, casado
com a Sra. Rosangela Lino e
Silvia Aparecida Lino, falecida.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da

cidade de Charqueada – SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. JOSINO JOSÉ
FERREIRA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Francisco José
Ferreira e da Sra. Maria de Je-
sus; deixa os filhos: Dra. Vera
Lucia Ferreira e Jose Roberto
Ferreira, falecido. Deixa o neto
Phelipe Aragão Ferreira, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 07h30 às
11h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às 11h15
para a realização da Cerimônia

de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM FRANCINEISON CICERO
DA SILVA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 25 anos, filho
dos finados Sr. Cicero Monteiro
da Silva e da Sra. Maria das Gra-
ças, deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Charqueada – SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. FRANCISCO FERREIRA DE
MORAES faleceu dia 21pp na
cidade de Charqueada, aos 72
anos de idade  e era casado
com a Sra. Maria Aparecida Pe-
reira de Moraes.  Era filho do Sr.
Jose Tomaz Ferreira e da Sra.
Francisca de Moraes Ferreira,
falecidos.  Deixa os filhos: Cris-
tina Aparecida Ferreira,  Cristia-
ne Valquiria Ferreira Sanches
(falecida), Rosângela Apareci-
da Ferreira Garcia, Elisângela
de Fátima Ferreira. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 21pp as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charqueada,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. JENY DORIZZOTTO MENE-
GHEL faleceu dia 22pp na cida-
de de Piracicaba aos 81 anos
de idade e era casada com o a
Sr. Waldir Meneghel. Era filha do
Sr. Antonio Dorizzotto e da Sra.
Benedita Raymundo Dorizzotto,
falecidos. Deixa as filhas: Rosa
Maria Meneghel de Moraes ca-
sada com Antonio Marcos Pinto
de Moraes; Rosimeire Mene-
ghel Fuzatto viúva de Agostinho
Donizete Fuzatto. Deixa 01 neto,
03 netas, 01 bisneta, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:30 hs, saindo a urna mor-
tuária do velório do cemitério
Parque da Ressurreição – Sala
A, seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SILVANA APARECIDA

HUNGRIA SPINUCCI faleceu an-
teontem na cidade de Piracica-
ba aos 50 anos de idade e era
casada com o Sr. Edson Spi-
nucci. Era filha do Sr. José La-
ercio Hungria e da Sra. Cleusa
Morgan Hungria, falecidos. Dei-
xa os filhos: Tiago de Jesus
Fagundes, Cristina de Jesus
Fagundes, Evelyn Fernanda
Spinucci, Andrey Felipe Spinuc-
ci. Deixa netos, demais paren-
tes e amigos. O velório ocorreu
ontem no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Dia-
mante das 13:00 as 18:30 ho-
ras, onde também ocorreu a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM JOSÉ CARLOS MOREI-
RA DA SILVA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba
aos 35 anos de idade e era
casado com a Sra. Vanessa da
Silva Moreira. Era filho do Sr.
José Moreira da Silva e da Sra.
Maria Almeida Coelho. Deixa os
filhos: Vitor Hugo Moreira da
Silva, Maria Luiza Moreira da
Silva, Beatriz Eloá Moreira da
Silva e Renan Henrique Morei-
ra da Silva. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para Cemitério Parque da Paz.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LAZARO PASCOALATTO
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba aos 86 anos de
idade e era viúvo da  Sra. Ivone
Padovani Pascoalatto. Era filho

do Sr. Santo Pascoalatto e da
Sra. Fortunata Aleixo, falecidos.
Deixa os filhos: Sergio Ricardo
Pascoalatto casado com Clau-
dia Regina Sampronha Pasco-
alatto, Sandra Regina Pascoa-
latto de Oliveira casada com
Nivaldo de Oliveira, Sidiney Ro-
gerio Pascoalatto casado com
Ana Paula Z. Pascoalatto. Dei-
xa netos, bisneto, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem  as
15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 02, seguindo para
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ADOLFO ASSARICE fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 98 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Anna
Sarto Assarice.  Era filho do Sr.
José Assarice e da Sra. Victó-
ria Lombardi, falecidos. Deixa
os filhos: Josefina Aparecida
Assarice; falecida, Antonio Je-
sus Assarice, falecido que foi
casado com Santina Apareci-
da Piedade Assarice, Jose
Walter Assarice casado Vera
Lucia Balioni Assarice, Rena-

to do Carmo Assarice casado
com Eliete Maria Bonini Assa-
rice, Maria Izabel Assarice Chi-
quito casada com Nilton Ce-
sar Chiquito. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Charqueada. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. JOSEPHA CUSTODIO DE
OLIVEIRA faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era filha do Sr.
João Custodio de Oliveira e da
Sra. Deolinda Rodrigues do
Prado, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Guimara Gimenes, Brigi-
da Ema Silva casada com Ro-
sival da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 13:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 07, seguin-
do para Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

FFFFFERIADOERIADOERIADOERIADOERIADO

Confira o funcionamento da
cidade na véspera e Dia de Natal

O feriado de Natal, na quarta-
feira, 25/12, altera a rotina da ci-
dade. Uma das mudanças aconte-
cerá no funcionamento dos servi-
ços públicos, já que o dia 24/12, ter-
ça-feira, será ponto facultativo.
Dessa forma, o Centro Cívico, se-
cretarias e autarquias municipais,
não terão expediente na terça, 24/
12, e na quarta-feira, 25/12, feria-
do, retornando ao seu funciona-
mento normal a partir das 8h30,
da quinta-feira, 26/12. É importan-
te ressaltar que todos os serviços
emergenciais serão mantidos nes-
se período.

Prefeitura de Piracica-
ba – Fechada

Câmara Municipal – Fe-
chada

Ipasp – Fechado
Poupatempo Municipal –

Fechado
Poupatempo Estadual –

24/12, atendimento até as 12h; 25/
12, fechado, retomando suas ativi-
dades no dia 26/12, com atendi-
mento normal, mediante agenda-
mento prévio de forma gratuita -
pelos canais digitais: portal
www.poupatempo.sp.gov.br ou pelo
aplicativo Poupatempo SP.GOV.BR.

Bancos – Nos dia 24/12 os
bancos funcionam das 9h às 11h e
no 25/12, não abrem

Transporte público – Na
terça-feira, 24/12, o funcionamen-
to será com horários de sábado;
loja Pira Mobilidade, aberta das 07
às 13h. Nesse dia também haverá
reforço de horários nas linhas 240
– Cecap/ TCI, 301 – Paulicéia/ TCI,
444- Sônia/ TCI, 801 – São Jorge/
TCI (via praça Takaki), 802 – São
Jorge/ TCI (via Jd. Planalto) e 1100
– Perimetral, para atender o horá-
rio especial do comercio, que esta-
rá aberto das 9h às 18h. Dia 25/12,
o transporte funcionará com ho-
rários de domingo; loja Pira Mobi-
lidade fechada.

Coleta de lixo domicili-
ar – 24/12 coleta normal e 25/12,
não haverá coleta

Comércio – As lojas do cen-
tro e corredores comerciais dos
bairros funcionarão no dia 24/12,
das 9h às 18h. Dia 25/12 fechadas

Shopping – 24/12 das 9h
às 16h e 25/12, fechado (funcio-
namento facultativo para a pra-
ça de alimentação).

Saúde – Todos os serviços
de emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatolo-
gia) funcionam 24h. SAMU aten-
de normalmente pelo telefone 192;
Serviço de Urgência Bucal (SUB)
funciona das 8h às 16h. Já as
UBSs (Unidades Básica de Saúde)
e USFs (Unidades de Saúde da
Família), Centro de Vigilância em
Saúde (Cevisa), Central de Relaci-
onamento com o Usuário SUS
(Centrus), Poupatempo Municipal,
Centro de Especialidades Médicas
(CEM), Centro de Doenças Infec-
tocontagiosas (Cedic), Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS), Cen-
tro Especializado em Saúde da
Mulher (CESM), Centro de Espe-
cialidade Odontológicas (CEO),
Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador (Cerest), Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), Ser-
viço de Avaliação e Controle (SAC),
Clínica de Olhos, Farmácias Mu-
nicipais da Atenção Básica e de-
mais Clínicas Especializadas, esta-
rão fechadas nos dias 24 e 25/12.

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) Jardim São Paulo,
Piracicamirim, Mário Dedini, São
José, Vila Sônia e Novo Horizonte,

Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas),
Centro Pop, Cadastro Único e Ser-
viço Especializado em Abordagem
Social (Seas), não terão atendimen-
to nos dias 24 e 25/12.

Abastecimento (varejões
municipais) – O Varejão Especi-
al de Festas começará na segunda-
feira, 23/12, das 7h às 19h e na ter-
ça-feira, 24/12, das 07 às 13h, no
varejão da Paulista. Os varejões
Água Branca e São Jorge que ocor-
rem às terças à tarde, serão anteci-
pados do dia 24/12, para a segun-
da feira, 23/12, das 14h às 19h. O
varejão municipal Alvorada II que
acontece à tarde, no dia 24/12, será
antecipado para o período da ma-
nhã, das 07 às 12h. Na quarta-fei-
ra, 25/12, não haverá funciona-
mento de varejões municipais, ten-
do o consumidor a opção de com-
prar no Mercado Municipal.

Mercado Municipal - 24/
12 - das 6h às 14h / 25/12 - das 6h
às 12h

Cultura – Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural), Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto, Te-
atro Erotides de Campos, Casa do
Povoador, Centros Culturais Hugo
Pedro Carradore e Zazá, Biblioteca
Pública Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto, Nova Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra, Museu
Prudente de Moraes, fechados nos
dias 24 e 25/12

Turismo – 24/12
Centro de Informações

Turísticas Casarão do Turis-
mo - fechado

Elevador Turístico Alto
do Mirante - fechado

Trenzinho - fechado
Pedalinho - fechado
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - fechado
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - fechado
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
25/12
Turismo - Centro de Infor-

mações Turísticas Casarão do Tu-
rismo - das 9h30 às 17h30

Elevador Turístico Alto
do Mirante - das 10h às 18h

Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - das 10h às 18h
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto - Aberto
Zoológico e Paraíso da

Criança – Dias 24 e 25/12 estarão
fechados

Parque Públicos – Pq. da
Rua do Porto, das 6h às 21h30;
Pq. do Piracicamirim, 6h às 21h;
Pq. do Monte Líbano, das 6h às
21h e Engenho Central, das 6h às
22h. O Parque da Estação da Pau-
lista, estará fechado dias 24 e 25/
12.

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – Estarão fecha-
dos dias 24 e 25/12

Pelotão Ambiental – 3422-
0200 (24 horas)

Defesa Civil (199) – 24 horas
Polícia Militar (190) – 24

horas
Polícia Civil (197) – 24 horas
Guarda Civil (153) – 24 horas
Corpo de Bombeiros (193)

– 24 horas
Polícia Rodoviária – (3424-

2872) – 24 horas
CPFL (0800-0101010) – 24

horas.

Divulgação

O transporte público funciona com horários
especiais  na véspera e no dia de Natal



A12
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 24, a quinta-feira, 26 de dezembro de 2024

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDO
Casa em São Pedro, bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1 suíte, quintal gramado,

portão eletrônico, 300m2 de terreno!!
R$ 380mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F
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